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San Sebastian. — Su Excelencia el Jefe del Estado recibió 
en el Palacio de Ayete al viceministro de Apuntos Exte­
riores de la R. A. U., Sr. Zulfacar Sabry, acompañado del 
embajador de su país y del rainis<tro de Asuntos Exteriores, 

señor Castiella. — (Foto Cifra) 

y í o | c d e I 

u d í f l 

e i p o i a y l a h i | a 

a B i l b a o d o n d e 

y í l i t a r o n l a F e r i a d e M u e i t r a i 

llegan a Barcelona los restos de don Juan Ventosa 
Se ha iniciado ia firma del convenio sobre convalidación de 
estudios de nivel primario y medio entré ios países iberoamericanos 

B i l b a o . — L a esposa del Jefe de! 
Es tado , d o ñ a C a r m e n Polo de F r a n ­
co l l e g ó a esta c i u d a d , a p r i m e r a 
hora de la t a rde , a c o m p a ñ a d a de su 
h i j a l a marquesa de V l l l a v e r d e . 

F u e r o n c u m p l i m e n t a d a s por las 
p r i m e r a s au to r idades y seguidamen­
te, las i lustres damas efectuaron 
una detenida v i s i t a a la F e r i a de 
Mues t ras . 

É l r ecor r ido d u r ó m á s >de m e d i a 

K r u s c l i e f h a b l a r á a n t e l a 

de l a ONU e l d í a 18 d e e 

ree c 
de Ei senliower 

Economist" 
De con 

de 
Gauii 

Lbnd res que las conversaciones 
serán as 

Sede de las Naciones Unidas. 
(Nueva York). — El Jefe del Go­
bierno soviético, Nlklta Kruschef, 
pronunciará un discurso ante la 
Asamblea General la tarde del 18 
de Septiembre próximo, según se 
anuncia oficialmente en esta ca­
pital. 

Un comunicado del secretario 
ígenérai de las Naciones Unidas 
dice que Kruschef ha aceptado la 
invitación que le fue dirigida por 
HammarsjkQid de visitar la ONU 
durante su viaje a Estados Uni-
dos-r-Efe, 
TOTURíA I>E LOS SOCIAUS-

XAS ALEMANES 
Bonn. La contribución de la 

Alemania Occidental al éxito d» 
las conversaciones Eisenhower -
Kruschef sería la renuncia a 
equipar a la Bunderwehr con ar-
niaiS atómicas, dice mi represen­
tante del partido socialdemécra-
ta. Añade que el Gobierno fede­
ral debería por otra parte, hacer 
un esfuerzo serio en pro de esta­
blecer relacione^ diplomáticas 
con Polonia y Checoslovaquia, y 
también tomar en cuenta las 
propuestas del "plan Rapacki", 
por ejemplo de creación de una 
zona europea de "tirantez redu^ 
eida". 

El representante social demó­
crata agregó que su partido te-
Ĵ e qUe la contribución de Bonn 
a las, conversaciones ruso norte­
americanas se reduzca a decirle 
al presidente de los Estados Uni­
dos: "Firme, Ike". Aseguró, por 
otra parte, que los social demó­
cratas confian en Eisenhower, y 
Por ello no pueden creer que el 
Presidente norteamericano pueda 
'legar a un acuerdo con Moscú a 
costa de los alemanes. 
DECLARACIONES DEL GRAN 

DUQUE VLADIMIRO 
Caracas. —• El Gran Ihtque 

Vladimir dé todas las Rusias, je-
íe de la familia real exilada, ha 
Manifestado que lá próxima visi-
ja del primer ministro soviético 
Kruschev a Washington no re* 
solverá nada. 

El Gran Duque pretendiente al 
trono dé los Zares vive normal­
mente en Normandía y raramen-
te habla sobre asuntos interna­
cionales. 

El Gran Duque Vladimir llegó 
* Caracas a bordo del trasatlán-
"co "Antilles" con la Gran Du-
Ĵ csa Leónida, antigua princesa 
116 Bragatlon. 

Manifestó que los rusos han si-
J*0 traicionados por el comunis-
JJJ0. el cual ha creado un régi­
men de opresión donde todas las 
"tertades están escritas en la 
^institución, pero ninguna ab-
-0!uta(nM>n,te tSone aplicación 
P^ctica, "El régimen comunista, 
"as pronto o más tarde, dará pa-
jw. a ?a régimen que respete las 
lJCesidades espirituales, y la li­
lao de los ciudadanos." 

,^ONVERSACIONES MAS 
¡APORTANTES 
Londres. — "The Economist", 

^anario independiente, dice 
deL collversaciones del presi-

nte Eisenhower con el general 
Gaulle en París serán "las 

.,, .^Portantes, con mucho" de 
'üysita a Europa, 
ha ^ Iíresidente norteamericano 
«IUp i Convencer a De Gaulle de 
la ruptura de Francia con la 
Hjjĵ "3-15̂  atlántica perjudicaría 
toj^f. e"a misma que a los otros 
, n̂ibi-os de la OTAN,, agrega 

revista. — Efe. 

ha rlln- — Alemania Oriental 
0 ¿ . protestado ante Estados 
•Wm y la República Federal 
cüaf7n* P01" un tratado según el 
î form ^.^ncede a, esta última 
enerij Cl0n "sobre el empleo de 
tares-. n4?clear con fines mili-
inient ^ "ayuda en el entrena-
Wz* * de las fuerzas en el em-

f «e armas atómicas", 
ten' declaración del Minis-

Asimtos Exteriores de 
ante p v * ^ ûe la protesta 
treffaírtados Unidos ha sido en-
Miní̂ ff Praga. a través del 
tos Exteí? cheeos,ovacü rte Asun-ores. E f e . 

más importanfes 

Apoleósico íiomenaje a Baliamontes en Mataró 

Matará. — Federico Martín Bahamontes corresponde a la^ 
aciamacicî es de la muchedumbre en el Velódromo de Ma­

tará, donde ganó el match ómnium. — (Foto Cifra) 

La IV. da por terminadas las primeras 

pruebas de la emisora de las dos Casíillas 

Una nota de Televisión Española 
Madrid.—Télevisión Es-pañola nos envía la siguiente nota: 
"Considerando terminadas las primxras pruebas de la emi­

sora de las dos Castillas, advertimos a los telesT:ec¿adores situaíLos 
en zonas alejadas que hasta mediados del próximo mes de Septiem-
br'e sólo transmitiremos en el canal dos, de doce a dos del medio­
día, para ayudar a los técnicos a ajustar los receptores y dar a las 
antenas la orientación adecuada. 

Para Castilla la Vieja y Salamanca, continuaremos radiando 
los prOQramas normales en canal siete con el repetidor de baja 
frecuencia de Navacerrada".—Cifra. 

h o r a y los numerosos v is i tan tes al 
percatarse de l a preseheia ele d o ñ a 
C a r m e n Polo y de su h i j a , r o m p í a n 
eh c a r i ñ o s o s aplausos d é s a l u t a c i ó n 

.y c a r i ñ o . ' 
F i n a l i z a d a esta v i s i t a , las i lus t res 

damas fueron inv i tadas a un a l ­
muerzo por los señorf-'. ¿le A r i s t e -
g u i ( D . J u l i á n ) , en e l ' p r o p i o d o m i ­
c i l i o de é s t o s , y ,a la, comida asis­
t i e r o n a d e m á s , el m a r q u é s de V i -
Uaverde , ' l legado de San S e b a s t i á n 
poco m á s t a rde , las p r i m e r a s au to ­
r idades y va r i a s representaciones. 
R E G R E S A N A S A N S E B A S T I A N 

B i l b a o . — Poco d e s p u é s de te r ­
m i n a d a la c o r r i d a de toros celebra­
da esta ta rde , l a esposa dei'.Tefe de l 
Es tado ; d o ñ a Ca rmen Polo de F r a n ­
co, r e g r e s ó a San S e b a s t i á n acompa­
ñ a d a do sus h i jos los marqueses de 
V l l l a v e r d e , y de la esppBa 'del m i n i s ­
t r o de ia G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r a de 
Alonso Vega , que t a m b i é n a s i s t i ó a 
l a F e r i a de muest ras de B i l b a o y a 
l a c o r r i d a de V i s t a - A l o g r e . — C i f r a . 
I L U S T R E E N F E R M O 

Madr id .—Se enouenfra g r a v e m e n ­
t e enfe rmo en su r i o m i c i l i o de M a -
dridv don A l v a r o F i g u e r o a y A l o n ­
so M a r t í n e z , m a r q u é s de V i l l a b r á -
g í m a . 

pesde hace a ñ o s padece, u n p r o -
cesQ, t u m o ral de l que h a sido t r a t a r 
do por omin ten te f» r a d i ó l o g o s espa7 

' ñ o l e s y extranjero?. U l t i m a m e n t e , 
l a dolencia ,.so a g r a v ó has ta el p u n - j 
to de que el ex alcalde ;!o M a d r i d j 
t u v o q ü e ser ' t ras ladado dosde su1 
l i n c a de Las M a t a s a su piso en l a ! 
cal le ' de J o s é Or tega y^Gassot, don - 1 
de en la m a d r u g u l a de h o y estaba 
rodeado c\e toda su f a m i l i a . — C i f r a 
I X E G A N L O S R E S T O S D E 

D O N J U A N V E N T O S A ' 
Barce lona . — Los restos mor t a l e s 

del e x - m i n i s t r o de 1?. 1 V;- Mía don 
.Trían Ventosa, 'Cal y o l ' , M •• - • a 'es­
ta , c ap i t a l a las seis y 'AVÜ-ÍO de l á 
farde, en u n a v i ó n p roc í - ' den te de 
L a u s a n á que a t e r r i z ó en el aeropuer­
to de Muntadas . E n el m i s m o a v i ó n 
v i a j aban la v i u d a y los hi jos del f i ­
nado. 

É n el aeropuer to esperaban otros 
f a m i l i a r e s , asi como el pres idente 
acc iden ta l de' l a D i p u t a c i ó n , r ep re ­
sentante del c a p i t á n genera l y o t ras 
representaciones de las au tor idades 
barcelonesas. E n t o t a l esperaban 
unas, t rescientas personas. 

E l f é r e t r o , en el que iban los res­
tos, fue colocado en una f u r g o n e t a 
de pompas f ú n e b r e s y t ras lado a 
l a res idencia del ex t in to , donde se 
h a ins ta lado l a capi l la ' a rd ien te . 
F I R M A D E U N C O N V E N I O 

M a d r i d . — E n la sede de l a O f i c i ­
n a de E d u c a c i ó n I b e r o a m e r i c a n a , 
h a quedado abier to , con fecha de 
1 de Agosto del presente a ñ o , el p ro ­
tocolo pa ra l a f i r m a del convenio 
ibe roamer icano sobre c o n v a l i d a c i ó n 
de estudios de n ive l p r i m a r i o y me­
d io , cuyo proyecto fue aprobado por 
el I I I congreso ibe roamer icano de 
E d u c a c i ó n . 

E l p r i m e r s igna t a r io ha sido l a 
R e p ú b l i c a de Gua tema la , represen­
t a d a por su p l en ipo tenc ia r io el em­
bajador . 

E n los p r ó x i m o s d í a s s u s c r i b i r á n 
l a c o n v e n c i ó n los d e m á s , p l en ipo ­
tenc ia r ios que v a n siendo designa­
dos por los d i s t in tos p a í s e s ibe ro ­
amer icanos , h a b i é n d o s e f i j ado en 
c ien to ochenta d í a s el plazo pa ra l a 
f o r m a l i z a c i ó n del i n s t r u m e n t o . 
D O N A T I V O D E L G E N E R A L 

G A L E R A 
Ceuta. — E l gobernador genera l 

de los t e r r i t o r i o s de s o b e r a n í a , ' te-\ 

niente gene ra l don A l f r e d o Ga le ra 
Pan l agua , h a donado' 20.000 pesetas 
a la c o f r a d í a de Nues t r a S e ñ o r a de 
A f r i c a , p a t r o n a ' de Ceuta, "para la 
a d q u i s i c i ó n de un t r o n o con dest ino 
a la V i r g e n . — C i f r a . / 

Se aouncia 

estrevisía de 

y Castiella, 

ia próxima 

lelwyn Iloyd 

en ioodres 
'5 JVSl. 

Gran éxito artístico de la exposición de 
tapices flamencos de España en Gante 

Washington.— Las concesiones 
adjudicadas por el Comité de 
adjudicaciones del Senado para 
proyectos de construcción militar 
en Europa se diversifican de la 
siguiente forma: 

10.714.000 dólares que serán 
gastados en Alemania; 5.634.000 
dólares en España; 3.507.000 en 
el Reino Unido; 1.054.000 en Ita­
lia; 712.000 en Turquía; 231.000 
dólares en Grecia y 207.000 en 
Holanda .-r-Eíe. 
EXITO DE UNA EXPOSICION 

Bruselas. — Ha constituido un 
gran éxito artístico (la exposi­
ción dé tapices flamencos de Es­
paña, celebrada en el Museo de 
Bellas Artes de Gante, con la co­
laboración de las autoridades ci­
viles y eclesiásticas españolas y 
la de muchos particulares pro­
pietarios de colecciones. 

El director del Mû eo prpnun-

S o r a y j a , en 
D u s s e l d o r f 

La catástrofe aérea en el macizo del Montseny 

Barcelona. — Estado en que quedó el avión DC-3 de viajeros de la compañía inglesa "Transair 
Limited", después de estrellarse en la cima del "Ture de rHome", del macizo del Montseny a 
1.713 metros de altura. Perecieron los 29 viajeros dos tripulantes y la azafata. (Foto Cifra) 

Dusseldorf. — La princesa Soraya 
ha realizado una corta visita á es­
ta ciudad y, cosa rara, en la ma­
yoría de los casos ha pasado casi 

desapercibida para Ibs viandantes, aunque no para los fotógrafos de 
Prensa que aquí como, en todas partes, la enfocaron insistentemente 

con sus cámaras., En la foto, con su hermano en Ja calle. 
'. (Fo to C I F R A ) 

ció un discurso elogiando el ¿a-* 
lor de los tapices españoles. Pü-
so de relieve que sí estas riquezas 
existían en España ello se debía 
exclusivamente al fispíritf» de me­
cenazgo que animaba a las clase» 
dirigentes españolas. 
TELEGRAMAS DE AGRADE-

CIMTENTO 
Barcelona. — En la mañana dé 

hoy, el jefe nacional del SEU don. 
Jesús Aparicio Bemal y el presi­
dente de la Unión Nacional da 
Estudiantes Ingleses, Mr. Rhodeé, 
se trasladaron al lugar del acci­
dente sufrido por el avión de es­
tudiantes el día 19. Utilizaron pa­
ra ello un "jeep" puesto a su dis­
posición por el Ayuntamiento da 
Barcelona. 

Mr. Rhodes declaró antes dé su 
marcha, que éste es el prliheir ác-
cidente sufrido por la Cía. Trans. 
Air Lda. en el curso de sus quin­
ce años de existencia, así como el 
primero que tiene que lamentar* 
la Unión de Estudiantes Ingleses. 
Precisamente, las garantías ofre­
cidas por la Cía. fueron las qu« 
aconsejaron encomendarle estoa 
viajes estudiantiles. 

A su regreso del Montseny, el 
jefe nacional del SEU y el presi­
dente de la Ur)ión de Estudan-
tes Ingleses enviaron teiegramaíí 
al director general de la Guardia 
Civil y al alcalde de Barcelona 
en los que agradecieron vivanrón-1 
te la valiosa actuación de lass 
fuerzas de la Guardia Civil y dé 
los bomberos barceloneses dadtf 
el espíritu de sacrificio que pusie^ 
ron de relieve para superar laá 
difíciles condiciones que se opo*» 
nian al rescate de los cadávéíreá 
del avión siniestrádo. 
PROXIMA ENTREVISTA 
' Londres (Urgente). ~ El Tcb* 
réígn Office anuncia que el sécíe-. 
tario del Exterior, Selwyn LlOycU 
se entrevistará con el ministro 
español de Asuntos Exteriores, 
don Fernando María Oastielia. 
diirante la estancia de éste en 
Londres. La fecha de la entrevte-, 
ta no ha sido fijada aún,—Bfé. ;•• 

París. — Jacques Soustelle, mi­
nistro responsable de los Asuntos 
Atómicos y del Sahara, vaticina 
que los pampos petrolíferos del 
gran desierto africano produci­
rán más de cincuenta millones de 
toneladas de petróleo en 1965. 

Soustelle hizo constar que Fran­
cia conservará el control de la 
explotación petrolífera y de ga­
ses combustibles del Sahara» en 
la que el 22 por ciento dé las in*. 
versiones hechas, es de compa­
ñías extranjeras. — Efe. 

Batista niega so participación ra los sucesos de su país 

y a f i n a el dfseo de residir siempre en Madera 

Importante revelación de un general norteamericano sobre el esp iona je 

soviético en Cuba y el propósito rojo de implantar dictaduras en América 
Washington.—La salida, del ex̂  

prosidento de /Cuba, Fulgencio 
Batista, con dirección a la isla 
portuguesa de Madoira contribuir 
rá a restablecer la calma en la 
zona del Caribe, informa el De­
partamento de Estado. ' 

Lincoln Whito, representante 
del Departamento, ha manifesta­
do que la garantía de asilo con­
cedida por cj Gobierno portu­
gués "ora, obviamente, una de­
cisión que había adoptado él pro­
pio Gobierno de Portugar. 
VVQA DE PRISIONEROS 

La Habana.—Catorce prisione­
ros escaparon hov de la prisión 

/Principe, de La Habana. No se 
tienen detalles inmediatos sobro 
el hecho y no se ha podido de­
terminar si eran presos comunes 
o políticos. •' . 

Se cree saber.que unas.cuatro 
mil personas fueron detetiicías 
durante la investigación llevada 
a cabo por el Gobierno en las dos 
últimas semanas, en relación con 
la consoiración fraguada para 
derribar el régimen- de Fidel Cas­
tro y se presume que los dirigen­
tes de la conspiración han sido 
llevados a la orisión-fortaleza de 
L a Cabaña.—Efe. 
REVELACION SOBRE EL ES­

PIONAJE RUSO 
Minneápolis (Wisconsin. Esta­

dos Unidos). — El director ad­
junto de la oficina central de In­
formación, general C. P. Cabell, 
declara que Rusia envió en Ma­
yo pasado un oficial de sus ser­
vicios de espionaje a Cuba, con 
el fin de orientar a los comunis­
tas del país sobre la forma de 
mfi'trarse en el Gobierno del 
doctor Castro. ' 

Cabell hace tal manifestación 
en un mensaje dirigido a una re­
unión de lá Comisión de Segu­
ridad Nacional de la Legión 
•Americana, mensaje en que se 
añade que el oficial de referen­
cia es Vadim Kotchergin, que 

llegó a Cuba con nombre supues­
to y formando parte de una mi­
sión sindical soviética. 

El general Cabell también do-
clara que el Gobierno soviético 
está adiestrando en secreto, en 
Rusia, a comunistas, iberoameri­
canos, acerca de la forma de im­
plantar dictaduras rojas en el 
Nuevo Mundo y que propagan­
distas comunistas de nacionali­
dad china, ostáii creando un nue­
vo periódico en Cuba.—Efe. 

llis Qíitl por la toli-
Hfl ÉB 1 1 PÍO XII 

i o nWuU m i 

10! liltO! 
Numerosas cartas dando cuenfa de 
gracias que se etriLuyen a la inter­

cesión del lallecido Pontífice 
Ciydad de! V a t i c a n o . U u a 

o r a c i ó n especial po r l a b e a t i f i ­
c a c i ó n del P o n t í f i c c e F i o X I I 
se, ha e x t e n d i d o - e n t r e los ca­
t ó l i c o s del M u n d o , s e g ú n se i n ­
f o r m a en fuentes no oficiales 
del Va t i cano . < 

, E n l a sede de R o m a del m o ­
v i m i e n t o « P o r un m u n d o me­
j o r » d i r i g i d o po r el Padre R i -
ccardo L o m b a r d i , se han rec i ­
b ido car tas de muchos c a t ó l i ­
cos dondo cuen ta de gracias re ­
c ib idas por la i n t e r c e s i ó n del 
P a p a Santo que f a l l e c i ó el pa­
sado Octubre .—Sfe . 

PONEN FIN A SU VISITA. D E 
"BUENA VOLUNtAIPV 
Trieste. — Una misión cubana 

de "buena voluntad" ha puesto 
fin a una visita de diez dias a 
Yugoeslavia. Antes de abamlonar 
Belgrado, el comandante Ernes­
to Guevara Serno, celebró uní̂  
conferencia de Prensa eh la que, 
preguntado acerca de una jxxsi-* 
ble ayuda yugoeslava a. Cuba, 
dijo que su país no necesita nin­
guna ayuda concreta, y se con­
tenta con las simpatías de los 
pueblos que representan su de­
recho de autodeterminación. L a 
demás —añadió— se resuelve &d-
bre la base de la cooperación y 
del intercambio comercial con los 
demás países. Guevara y su« 
acompañantes salieron para Et 
Cairo, camino del Sudán y Gha­
na.—Efe. 

¡BATISTA HABLA 
RÍODISTAS 

A LOS PE-

Lisboa.—El general Batista dê  
iciLna cualquier responsabilidad 
en relación con loa recien tea 
acontecimientos contrarrevolu-» 
cionarios en Cuba, según decla­
ró a los periodistas en las ha--
bitaciones que ocupa en el Ho­
tel Ritz, en espera de trasladar* 
se a la isla de Madeira Desdo 
que abandono la presidencia no 
ha tenido ninguna actividad po­
lítica o contrarrevolucionaria 

A la pregunta de por qué es­
cogió Portugal para vivir en el 
exilio, el ex-presidente respondió 
que ia elección obedece a que es­
te., país está distante de Cuba. 
Dijo que pensaba residir perma­
nentemente en Madeira. Batis­
ta declaró, en fin, que su esposa 
y sus hijos se le reunirán en Lis-
ooa, procedentes de Estados Uni­
dos, de aquí a siete u ocho tilas 
y que su esposa regresará con 
sus hijos a aquel país, para vi* 
gilar su educación.—Efe. 
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DXAS pasados 
recogíamos la 

grata noticia <!c 
que en Barcelona 
• ' i u constituirse 

Hogar Castella­
no-Leonés. 

Ahora hemos 
recibido nuevos 
detalles en los 
que se acusa el 
entusiasmo con 
que dicha idea está llevándose a 
cabo. 1" nos congratulamos, en 
verdad, dándolas a conocer a 
nuestros lectores. 

De momeito, la Comisión pro-
nolnra ha editado un primer Bo­

letín que da fe del fervpr con que 
e' nuevo Hog?r está- dando sus 
primeros pasos y ello nos satisfa­
ce plenamente tanto por cuanto 
hacíamos'constar en nuestro ahí. 
dido comentario como por lo que 
representa, en orden a la apre­
ciación de un clima altamente 
prometedor. 

I'or dicha publicación conoce­
mos el dato, hien expresivo, de 
qué íesenta mil castelláno-lcone-
.seS residen en Barcelona, donde, 
sin embargo «en el concierto mul­
ticolor que- forman varias Casas 
regionales —dice el cif;<do Bole­
tín— Castilla y León están ausen­
tes». Y de ese dato se deduce la 
csenciid i&z'ón por líi cual va a 
nacer el Hogar ño ŝos dos regio­
nes hermanas, fundidas en tantos 
y tantos avatares históricos y uni-

D I A R I O 

b u r a a l e 

das, una vez 
tnás, también, por 
la nobilísima em­
presa que ahora 
emprenden. 

Aun cuando las 
dificultades d e 
toda obra como 
esa son cuantio­
sas, he aquí que 
ya el Hogar Cas­

tellano-Leonés tiene cuatro cente­
nares de asociados, cuyo número 
acrecerá considerablemente, sin 
duda alguna, en un plazo que nos­
otros auguramos breve, de modo 
que dicha institución responda, 
por su importancia y por su espí­
ritu a! faudable propósito que ins­
pira R sus fundadores. 

Nosotros, que ya ea reciente 
ocasión subrayábamos con el afec­
to que merece esa idea, sugerimos 
la conveniencia de que, desde 
nuestros organismos más carac­
terizados, Ayunterm6"*0 y Diputa­
ción entre otros, se haga llegar a 
ese puñado de. castellanos y leo­
neses que constituyen la Junta 
promotora del naciente Hogar el 
testiinqnio de simpatía y solida­
ridad que tienen sobradamente 
merecido. 

Y, mipntrns tanto, nosotros ex­
presamos, cordialmente, nueslro 
mensaje de afecto y gratitud, 
puesto que su ejemplar conducta 
es "digna de toda clase -de Asisten­
cias, estímulos y alientos.—B.I. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI­
CO. — Durante el día de ayer 
se'verificaron en el Registro Ci­
vil las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Juan José Paúl 
Alcaide, María Carrrten Simón 
Herrera, María Elena Cuezva La-
rresa, María Cristina Lasheras 
Mayo y María Soledad González 
Perra. 

Matrimonios: Don Carmelo 
Rojo Cerezo con doña Sinaita 
Fuente Alonso, hoy a las doce 
en la Barriada Militar; don 
Aurelio del Olmo Martínez con 
doña Eva Escudero Blanco, hoy 
a la una en San Pedro de la 
Fuente y don. Angel Cámara Ve­
ga con doña Mercedes Casado 
Ruiz, mañana a las once y m'e-
diá*' en San Cosme y San Da­
mián. x 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprens ivo do los datos recogidos 

n e i s 

a y e r en el Observa tor io de! I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 687,6; a las dos de la t a r ­
de, 689,1; a las siete de l a ta rde , 
690,0. 

T e m p e r a t u r a ambiente , ' - r M á x i ­
m a , 18 grados, a las 12,30 horas; m í ­
n i m a , 13,2 grados, a las 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la m a ñ a n a , N—18,0 

k i l ó m e t r o s ; a las dos de -la t a rde , 
NE—25,2 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la ta rdo, NE—18,0 k i l ó m e t r o s . g 

R e c o r r i d o , 296,1 k i l ó m e t r o s . 

Tapas de cristal para mesitas 
Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases — Rótulos — Moldu­
ras, en 

Cristalerías del Norte 
E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 

el sorteo correspondiente al d í a do 
a y e r r e s u l t ó p remiado con 250 poso-
tas el n ú m e r o 269 y con 25 pesetas 
todos los n ú m e r o s lerni)!nados en 69. 

terio de segundo o tercer cur­
so, se-convoca en Poblet (Ta­
rragona) un curso de esta espe­
cialidad, del 14 do Septiembre 
al 15 de Octubre. El plazo pa­
ra la admisión do matricula 
termina el di a 27 del presente 
mes. 

Informes en la Regiduría pro­
vincial do juventudes, Áranda 
do Duero 6, segundo piso. 
PREMIOS CULTURALES Y 
lAIRTISTXCOS DE LA SEC­
CION FEMENINA EN SU XXV 
ANIVERSARIO. — Para con-
'memorar el XXV aniversario 
do su, fundación la Sección Fe­
menina promueve varios con­
cursos. v • 

Los temas son: 
Cuento musical. La obra de­

berá1 prestarse a un montaje es­
cénico1' cómo "ballet" o •panto­
mima (25.000 pesetas). La obra 
elegida será grabada en un dis­
co de 25 centímetros y 33 revo­
luciones, por una sola cara. Se 
establece un primer accésit 
(5.000 pesetas) y la grabación 
en el reverso del disco pre­
miado. 

Obra dte teatro infantil o ju­
venil. (25.000 pesetas). 

Libre de lecturas infantiles o 
juveniles. Puedo ser do una sola 
narración, o recoger diversas 
narraciones cortas (25.000). 

Serlo «fie iiliustraciones adap­
tadas al libro que so le otorgue 
el premio anterior y cuya con^ 
vocatoria so celebrará inmedia­
tamente do solcccionado el tex­
to. (25.000). 

Ccncursío entre ¡los ptintores 
para la ejecución de cuatro pin­
turas murales en la capilla del 
Colegio Mayor "Santa María de 
la Almudena". Cada uno de los 
ifiurales so referirá a un toma 
de la vida de las Santas Cata­
lina de Alejandría' y Teresa -de 

Delegación provincial de 
Abastecimientos . 

TOPES M A X I M O S PARA 
FRUTAS Y HORTALIZAS.— 
Topes máximos que podrán apli­
carse para la venta en almacén 
y al público de las calidades 
más selectas de los artículos que 
se relacionan, durante la sema­
na comprendida entro los días 
24 al 30 do los corrientes. 

Poras, 8,50 pesetas kilo en al--
macen y 10,50 al público; na­
ranjas, 7,50 y 9; limones Ber­
na, 7,50 y 9; limones corrientes, 
5 y 6,50; uva moscatel, 8 y 9,50; 
patatas, 1,70 y 2; acelgas, 2,70; 
espinacas, 4,59; repollo, 1,40 pe­
setas kilo y 2,20; cebollas levan­
tinas, 2 y 2,80; cebollas del país, 
-1,50 y 2,30; tomates, 2 y 3; ju-
clias verdes, 6,40 y 7,70; pimien­
tos verdes, 5,50 y 6,80; lechuga, 
2;80 y 3,60; zanahorias, 3,50 y 
4,50. •• , • • 

Secc ión Femenina 
CONiVOCATORM DEL CUR­

SO DE INSTRUCTORAS ELE­
MENTALES PARA M A E S ­
T R A S . — Por si han quedado 
pendientes do realizar el curso 
do ¡iüstructpras olementales de 
í logar y Juventudes alguna 
maestra o estudiante do Mágis-

S A L A DE FIESTAS 
ESTA NOCHE 

GRAN CENA - BAILE 'TIN 
DE SEMANA" 

Menús: 70 y 80 ptas. 
Incluidos entrada, servicio 

e imipuestos 

Heunase con sus amistades 
esta noche en la 

SALA DE FIESTAS 

Avila y de |os Santos Isidoro 
do Sevilla y San Fernando. El 
Jurado podrá elegir tres boce­
tos, premiados con 10;000 poso-
tas. El autor del • '.ogido en pri­
mor lugar percibirá, adornas, 
70.000 pesetas por la realización 
dĉ . su trabajo. 

Los pliegos do condiciones 
púedcn: solicitarse en las DeK-
gación provincial de Sección 
Femenina (C./ Aranda de Due­
ro, 6, L9 — Rogiduria de Pren­
sa. El plazo do entrega finaliza 
01̂ 30 do .Septiembre. 

información militas 
OISPOI^BLE. — El teniente 

coronel de Artillona, del Servi­
cio de Estado Mayor,' don Fer­
nando Gil Ossorio, en situación 
de reemplazo por herido, pasa 
a'la do disponible en la sexta 
región militar, plaza de Burgos. 

íómbola Diocesana 
Caridai 

LA .QUE PITA ES 

FARMACIAS DÉ GUARDIA.— 
Cuñado, Plaza do Primo do Ri­
vera, 2; Hesse .Murga,' Fernán-
González, 53 y Presa, Villalón, 10. 

DON FELIX VIVAR IBEAS, 
Médiico-Odontólcgo, ha reanuda­
do su consulta. 

se d i s p o n í a a r o m p e r a lguno de los 
pucheros . 

F u e asist ido el n i ñ o por el m é d i ­
co de l a v i l l a que le a p r e c i ó u n a 
he r ida contusa err la r e g i ó n f r o n t o ­
par le ta l derecha; de c a r á c t e r g r a ­
ve. Dispuso su t ras lado i u n a c l í ­
n ica de Burgos , ingresando el pe ­
q u e ñ o en la de San Juan de D i o s , 
donde la c r i a t u r i t a de jó de . e x i s t i r 
poco d e s p u é s de ingresar . 

SE m t m e r a 
de 25 a 30 años. Informes, Plaza 

Norte, puesto número 3 y 4 

ATROPELLADO POR UN CA­
MION. — Ayer ingreso en la 
clínica de San Juan de Dios, Da­
vid Lara Pérez," de 35 años, v^ 
ciño de Galarde, quien resultó 
atropellado por un camión cuan­
do circulaba montaáo en bici­
cleta. 

A consecuencia del golpe cayo 
. por una cuneta,' mientras el . a-
mión so daba a la fugá.. 

El doctor quo lo asistió en la 
citada clínica, donde se encuen­
tra internado, calificó su estado 
de pronóstico muy grave. 

tí 

A M P L I A C I O N D E I N D U S T R I A . 
E n v i r t u d de r e s o l u c i ó n do l a Dele­
g a c i ó n de I n d u s t r i a do Burgos , se 
au to r i za a « Q u í m i c a de l B a y a s » , 
S. A. , d o m i c i l i a d a en M i r a n d a do 
E b r o pa ra su s t i t u i r e i n s t a l a r n u e ­
v a m a q u i n a r i a , en su f á b r i c a do 
su l fu ro de carbono, s i t a en M i ­
r anda . 

COLISEO. — "Manos asesinas" 
(s: c.) y "Donatella" (3). 

AVENIDA. — A las ocho menos 
cuarto "I Semana del Cine hispa­
no francés". "Las rutas de las Es­
pecias" y "Mí tío". — Demás se­
siones normales: "Primavera en el 
corazón" (3) y "Amanecer san­
griento" (3). 

C ALATE A VAS. — "Aventuras 
de Kcbinson Crusoe" (2) y "El 
he mbre tranquilo" (2). 

^COEDON, — "Viviendo su vida*' 
GEAN TEATEO.—"Esta noche, 

nada nuevoi" (s. c.) y "Hoy cô  
mo ayer" (3). 

ASTORIA. — "Espionaje en San 
Petersburgó" (3) y "La Strada" 

"Con la vida del 

E E X ~ " L a viuda alegre" (3-E) 
y "La castellana del Líbano" (3). 

BN MIRANDA 
MECYSA. — "Llegaron dos hom­

bres" (3). 
C i n e m a . 

otro" (3). 
NOVEDADES.— "El arca'dé Noé" 

(2). ' , • • 
APOLO. — "Platillos volantes" 

(2). 
AVENIDA.— "ArsénicOj señor co­

misario" (s. c ) . # 
BN ARANDA 

TEATEO CINE AEANDA.— "Cer­
co de odio" (3). 

Presentacífis de facluras 
Se encarece a todos los in­

dustriales que hayan efec­
tuado algún suministró o 
realizado algún trabajo a 
esta Tómbola, presenten las 
facturas eií la misma a la 
mayor bre^adad posible y 
siempre antes del 1.° dfc 
Septiembre próximo. 

C A I D A D I Í U N M O T O R I S T A . — 
E n el pueblo de B a r b a d i l l o del M e r ­
cado s ü f r i ó una c a í d a de la m o t o ­
c i c l e t a que c o n d u c í a , y probable-
rrjetite a causa dp un desvanec imien­
to , el a jus tador m e c á n i c o J u l i á n 
A l l e n d e Cha r ramand ie t a , de 28 a ñ o s , 
casado y vecino de San Sa lvador 
di ' l Va l l e (Vizcaya ) . 

R e c i b i ó asis tencia del m é d i c o de 
BarbadiUo que se r e s e r v ó el p r o ­
n ó s t i c o , ^ d e s p u é s de ap rec i a r en el 
he r ido diversas erosiones y conmo­
c i ó n cerebral por t r a u m a t i s m o . 

PLAZA JOSE ANTONIO, ' H 

•Vi. "t 

H o r a 

Relojería ESPADA. — Joyería 

Por O r d e n del M i n i s t e r i o de Jus­
t i c i a pub l i cada en el « B o l e t í n O f i ­
c ia l del E s p a d o » d icho M i n i s t e r i o , 
en nombre d é S., E . el Je fe^del Es­
tado dispone que, con e x e n c i ó n de 
derechos fiscales, se exp ida C a r t a 
de S u c e s i ó n en el T í t u l o de M a r ­
q u é s de San L e o n a r d o de Y a g ü e a 
f a v o r de don J u a n Y a g ü e y M a r t í ­
nez del C a m p o , p o r f a l l e c i m i e n t o de 
•su padre , don J u a n Y a g ü e y B lanco . 

Se vende en MADEID: Kiosco 
de "La Cibeles", de D. Eduardo 
Alcalde. 

M U E R E A C O N S E C U E N C I A D E 
U N G O L P E F O R T U I T O . — E l n i ­
ñ o de once a ñ o s A l v a r o R u i z »S|áiz, 
que se encont raba en la Plaza M a ­
y o r de V i l l a d i e g o presenciando el 
Juego de l a c a ñ a o r o t u r a de p u ­
cheros de b a r r o —durante los fes­
t e j o s ¡ p a t r o n a l e s — , r e c i b i ó for tufc 
t amen te u n fuer te golpe en 1̂ , ca­
beza al e r r a r su p u n t e r í a una de 
las personas que pa r t i c ipaban en el 
juego y que, con los ojos cerrados. 

LE ATROPEDLA UNA MOTO. 
A primera hora do la tarde de 
ayer ingreso en la Casa de Soco­
rro Julia Rueda Rodríguez, de 
sesenta años, casada y cpn domi­
cilio en Camino de la'Plata nú­
mero 9, a quien atropello una 
moto produciéndola fuerte con­
tusión con hematoma en región 
occipital' y ligera conmoción ce­
rebral, do las que ftie asistida en 
dicho Centro, siendo calificado 
su estado de pronóstico reser­
vado. 

SUFRE QUEMADURAS. — A 
consecuencia de haberl e caído en­
cima agua hirviendo, hubo do ssr 
asistida, ayer por la mañana, en 
la Casa do Socorro, la niña An­
gelines Pérez García, de tres 
años, que habita en Fernán Gon­
zález número 10,' quien resultó 
con quemaduras do primero y 
segundo grado, en ambos brazos, 
calificadas-de pronóstico reser­
vado por el médico de':, guardia 
que la atendió. 

Para d a r s a t i s f a c c i ó n al i n t e r é s desper tado en B u r g o s po r v i s i t a r 
í a X F e r i a de Muestra;; de B i l b a o , l a , Caja de A h o r r o s M u n i c i p a l h a 
organizado una serie de viajes c ó m o d o s y e c o n ó m i c o s , que so i n i c i a r á n 
el V."óxirao lunes, d í a 24 del a c t u a l , y s e g u i r á n d e s a r r o l l á n d o s e h a s t a 
f ina les del presento mes de Agos to . 

Todos" cuantos"' deseen p a r t i c i p a r en a l g u n a de estas excursioives, 
pueden pasar por las Of ic inas Cent ra les do l a Caja de A h o r r o s M u n i c i ­
pa l , donde HG f a c i l i t a a m p l i a i n f o r m a c i ó n . 

Despachó diversos 
asuntos de trámite 
Rajo la presidencia del primer 

teniente de alcalde y alcalde ac­
cidental don Mariano Pérez Ló­
pez, celebró seéión ayer la Co­
misión Municipal Permanente, 
con asistencia do los tenientes do 
alcalde señores Villalaín Rode­
ro y Ruiz Pascual. 

Entre otros de trámite, so adop­
taron los siguientes acuerdos: 
ASUNTOS GENERALES 

Adjudicar a don Juan Gómez 
Lázaro el derribo y apr.ovecha-
mienlto do veinte árboles que se 
precisa retirar yol camino clej 
Villacíonzo para la construcción 
de un depósito de la CAMPSA, 
on la cantidad de veintiséis mil 
pesetas. 
GOBIERNO 

Hacer efectiva la cantidad do 
6.000 -pesetas pára atender .a dos 
becas en el Seminario Mayor de 
San Jerónimo, que viene soste­
niendo la Corporación Munici­
pal. • ' ^ ' v • 
URGENCIA . 

Aprobar unas facturas do Elcc-
tra de Burgos, por suministro do 
fluido eléctrico" a dependencias 
municipaies. 
ASUNTOS DE LA ALCALDIA 1 

Se dió cuenta de los siguientes, 
de los quo quedó enterada la Co­
misión: 

Oficio de la Junta vecinal de 
Villayuda, dando cuenta del 
proyecto para la urgente cons­
trucción de un nuevo cementerio 
en dicha localidad. Se acordó 
pasar el escrito a la Comisión 
do Obras. 

Por último, el alcalde acciden­
tal dió cuenta del viaje realiza­
do a Bilbao el pasado jueves, 
para ponerse en contacto con la 
empresa quo pretendo la instala­
ción do un supermercado en 

. nuestra ciudad, cuyo funcionar-
miento comenzará on breve, ex­
poniendo la grata impresión que 
le produjo los supermercadós que 
dicha entidad tiona ya abiertos 
en Bilbao, Santurco, y Algorta, 
y las facilidades y buenos pro­
pósitos que animan a estos em­
presarios para la instalación del 
de nuestra ciudad, así como tam­
bién su vivo deseo de que en el 
desarrollo del supermercado to­
mo parte do la industria y co­
mercio do Burgos, anunciando 
ojue seguidamente se ultimarán 
los oportunos trámites. 

Del DÍARÍCJ D E BURQo^ 
correspondiente al jueVes 

22-de agosto de 1929 
EN la sesión celebrada avfv 

€l Ayuntamiento y rn vfr. Por 
una moción del capitulai- 11 * 
Izqiúerdc se acordó h a c L ^ f 
insignia para el ojal de i-T ^ 
ncana cerno distintivo dprr.a,llc-
do concejal. 1 cargi 

(crcncl do Estado IVla4rV 
F m N Davila, ncmbrándoiG^I 
prcp.o tiempo, jefe de S:J1 
[Mayor do ¡a Capitanía S ? , 
do séptima región eral 
LA temperatura máxima „ 
hoy fue de 27,4 a la Sombra 
la mínima de 8.2. • 

« D O Ñ A J U A N A I D K C A S T I ­
L L A E N S U C A S T I L L O P A -
L A C I O D E T O R D E S I L L A S . » 
P o r N , Sanz y l l u i z do l a P e ñ a . 

E l v o l u m e n 96 de esta E d i c i ó n de 
Conferencias y Ensayos de M a d r i d , 
cont iene una in te resante confe ren­
cia sobre D o ñ a J u a n a I de Cas t i l l a 
en su Cas t i l lo Pa lac io de To rdes i -
llas, po r el conocido escri tor e h i s ­
to r i ado r N . Sanz y R u i z ' d e la Pena. 
E s u n estudio minuc ioso de los 50 
a ñ o s que esta R e i n a de Cas t i l la , es­
tuvo p r i s i one ra en Tordes i l l a s , y c u ­
y a l o c u r a es m u y d iscut ib le y sobre 
todo el t r a t o dado a esta R e i n a on 
sus ú l t i m o s a ñ o s por su h i jo el E m ­
perador Car los I , por sus guard ianes 
y por los monjes que cuidaban' do su 
r e l i g io s idad y m á s d i scu t ib le toda ­
v í a , sa lvando l a é p o c a , los conoci ­
mien tos de entonces y las luchas po­
l i l icas. 

Se vende a l p r e c i ó de 12 pesetas en 
las p r inc ipa les l i b r e r í a s de; E s p a ñ a y 
A m é r i c a . 

BRÍVlESCA 

de 11 en adelante 
(Entrada gratuita) 

SANTOS DE HOY: 
E l I n m a c u l a d o C o r a z ó n (3e j j 

r í a . Ss. T imoteo , Í3,inforiano, H lp¿ 
l i to , Anastas io , obs., A n t o n i n ó , JMaV 
Cía!, Sa tu rn ino , F é l i x , Mauro', i t , ^ 

Misa , con r i t o doble de sogun(j-' 
clase y color blanco del' I . Cora-
z ó n de M a r í a , segunda oración ^ 
los Ss. M á r t i r e s , te rcera E t famu, 
los. 

SANTOS DE MAÑANA: 
Dominica XIV do Pentecostés 

Ss.: Felipe B^nicio, cf.; MáxiW 
pbr.; Restituto, Donato, Valeria' 
nc, Claudic, Timoteo, mrs. 

Misa, con rito doblo y color 
vordo, do la Dominica XIy (i0 
Pentocostés; segunda oración (¡o 
San Felipe Bonicio; tercera 
Et fámulos; 

CULTOS 
Pi .R. A D G R ATRICE^ .—Novíena 

én hono r de San ta Micae la del Han. 
t í s i m o Sacramento . Por la mañana, 
a las ocho, misa . P o r la tarde, a 
las siete. 

SAN LORENZO.—Archicofra-
día do Nuestra Señora del PeS 
petuo Socorro. 

Función mensual mañana, do­
mingo, con misa y comunión ge­
neral, a las ocho y ipcdia, en el 
altar de la Excelsa Patrona, y 
por la tardo a las ocho. 

SAN ' GIL.—Adoración Perpe­
tua del Santisimo Sácramoiito. 

Función mensual del cuarto 
domingo: 

Por la mañana, comunión ge­
nera!, a las nuevo y por la tarde 
función oucaristica, a la hora de! 
rosario parroquial. 

.CARMEN: IV domingo. Fun­
ción mensual de la Archieofradía 
del Niño Jesús do Fraga. Por la 
mañana a las nuevo, misa de co­
munión general. Por la tarde a 
las echo, función oucaristica, con 
rosario, ojorcicio del mes, ser­
món, exposición de S. D. M-, 
bendición y roservá, terminándo­
se con la adpración del Divino 
Infante. N 

Apostolado dd la Orsciófl 
En la iglesia do la Merced |e 

celebrarán mañana, domingo, 
las acostumbradas Juntas de ca­
balleros y señoras coladoras, con- • 
formo lo establecen los estatuios 
del Apostolado do la Oración, a 
la una de, la tarde los caballeros 
y a las cinco y media las señoras, 
respectivamente. 

El R. P. Director invita a to­
dos los consiliarios y celadores a 
que acudan con todo empeño d 
dicha junta, dando asi una prue­
ba señalada do amor al Sagracio 
Corazón. 

S E ALQUILA q tras-
pasa bar con v i v i e n d a 
y estanco en P o r t u g a -
lete. R a z ó n L ó p e z Ge-
meno , 24. Ca r r e t e r a de 
A r c o s . ( B u r g o s ) . 
S E ARRIENDA here­
dad cornpleta, buenas 
f incas . Vega, 9, i z ­
qu ie rda . S e ñ o r C h a m ó n 
CEDO piso amueblado 
t emporada verano o 
(•urso estudiantes. í n -
í o r m e s esta A d m i n i s -
f r a c i ó n . 
SE ARRIENDA piso 
amueblado. . i n f o r m é i s 
M i r a n d a , 14, 2 " izqda. 

4ÜT0M0VILE8 I 

VENDO Opel O l i m p i a 
10 H P . , buenas c o n d i ­
ciones, r e c i é n r e c t i f i c a ­
do y f u r g o n e t a Aust i .n 
de chapa, 7 H P . J e s ú s 
Cuevas. C a r r e t e r a (Ma­
d r i d . L a Ventosa. Ga­
ra j e . 
VENDO c a m i ó n gaso l i ­
n a de 5 a 6 toneladas. 
Gara je R ó s c a l e s . Salas 
de los In f an t e s . 
VENDO f u rgone ta C i ­
t r o e n C-4. A . S i m ó n . 
S a n t a Doro tea , 32. 
VENDESE cocho « M o ­
r r i s » 8 H P . A v e n i d a 
de l C id , 20'. T e l é f o n o 
5115. 

TRASPASÜi 

E DBUU 
VENDO Montosa 81 
usada, perfectas condi­
ciones. Hermanos Ma­
ta. Calle Vitoria. , 
SE VENDE coche «Ve­
den c», buen estado. In­
formes Hostal El Cid. 
; VENDEDORES! Ten­
go compradores de ca­
miones Pegaso 120, 125 
HP. de 18-20 Tonela­
das, de Dodge, Chevro­
let, moderno, Ford con 
basculante, Austin, Bell 
ford. Godote. Moneda, 
18. 
•OCASION! • Land^Ro-
ver a estrenar con va­
rios extras. Godote. 
¡DKWI Combi, 2, va­
rios extras, vendo ba­
rata. Godoto. 
VKNrDO dos motocá-
rros en buen uso, faci­
lidades de pago. Santi-
llana. San Pedro y San 
Felices. J. Teléfono 20.76 

11 AUTOMOVILISTAS 11 
Ifetriculaclonea, Trana-
ferencias, CarDeta d« 
conductor, tramita rá­
pidamente Qeatorla 
Qulntanüla. 
VENDO camión Ley-
lan Comet 75 caballos, 
perfecto estado, toda 
prueba. 500.000 P tas . 
Dirigirse por escrito 
está Administración. 
VENDO turismo Ci­
troen modelo Rosalie, 
perfecto estado, toda 
prueba. Dirigirse por 
escrito esta Adminis­
tración. 
PARTICULAR vende 
coche F i a t B a l i l l a m o ­
delo 38, cua lqu ie r p r u e ­
ba, por a d j u d i c a c i ó n , 
¿nuevo. . R a z ó n esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O f u r gone ta 

:Ope! 9 H P . . i n m e j o r a ­
ble estado. T a l l e r E l é c ­
trico. General Mola , 23 

COLOCACIOSLI 

SE NECESITA chico 
para recados. Librería 
Laín Calvo, 

S E N E C E S I T A s e ñ o r i ­
t a a u x i l i a r de o f i c ina , 
d o m i n a n d o mecanogra ­
fía . R a z ó n San Pedro 
C a r d e ñ a , 34. E l e c t r o ­
t é c n i c a Cabello. 
C A M A R E R A p a r a scr-
v i co ú n i c o do Res t au ­
r an t e se necesita. « E l a ­
dio». Cal le í^an Cosme, 
22. 

O F j R E C E S E c h ó f e r 23 
a ñ ó s , c a r n e t p r i m e r a , o 
p a r a ayudante c a m i ó n . 
D i r i g i r s e F i l i b e r t o M a r ­
t í n e z . Cal le M a d r i d , 77, 
1.-. Bu rgos . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
servicio pa ra B i l b a o . 
Puebla , 18, 3.B. 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha CC serv ic io , p a r a 
m a t r i m o n i o solo, en 
M a d r i d . »3,an J u l i á n , 7, 
4.°, derecha. Sr. U r r u -
t i a . 

SE N E C E S I T A chica. 
H o s t a l N i z a . Genera l 
M o l a , 12. 

FABRICA do T e ­
j idos precisa con­
t ramaes t re , anuda-
dora y tejedora. 
R a z ó n . Sr. V i l a . 
P laza del D r . A l b i -
ñ a n a . 

S E N E C E S I T A N 
aprendices . C r i s t a l e ­
rías d e l Norts, - u m - m Í Í n 

COCINERA con Infor­
mes se necesita para 
Madrid, veraneo Bur­
gos. Bernal, Generalí­
simo, 1, l.», 
'SE N E C E S I T A ch ica 
p a r a M a d r i d . I n f o r m e s 
L a C o n f e c c i ó n . P l a z a 
J o s é A n t o n i o , 31 . 

B O T O N E S se necesita. 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
S É N E C E S I T A donce­
l l a pa ra M a d r i d . I n ú t i l 
sin in formes . L l a m a r 
t e l é f o n o 1488. Ca lvo 

.Sotó lo , 9, í;», h a b i t a ­
c ión 2. 

SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
50 a 60 a ñ o s p a r a padre 
e h i j o . I n f o r m e s B a ­
r r i a d a S E S A n ú m . 16. 
N E C E S I T O personal a 
destajo, ganando d e 
100 pesetas en ade lan ­

te . Ca r r e t e r a M a d r i d . 
Casa del A l t o . 

SE - N E C E S I T A ch ica , 
buen sueldo. Vega, 27 
bajo. 
I M P O R T A N T E rev is ­
ta a u t o m ó v i l e s prec isa 
representan te r e l ac io ­
nado r amo . E s c r i b i r 
« P u b l i c i t a á » n ú m . 779 
A p a r t a d o 911; M a d r i d ! 

. A P R E N D I Z se necesi­
ta. Te j idos y Confeccio-
j i e s A n d r é s M i g u e l . 
Santajnlcr3 17, , , 

SE_ OFRECE c h ó f e r 
m a ñ a n a s . Santocildcs, 
17. T e l é f o n o 3692. 

COMPRAS T VmAl 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisonea, 7. Teléfono 
2960. 
POLLAS de doa me­
ses, gran garantía pues­
ta. Casa David» Santa 
Dorotea. 
SE V E N D E N doa 
«Chapolines America­
nos», ampliaa facilida­
des. Hotel Castellano. 
POLUTOS recién na­
cidos. Avícola San Isi­
dro. Santa CUra, M. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS amboa aa» 
xos. Avícola María Isa­
bel. San Gil, 7. Burgas. 
VENDO ventanales do 
2,80x1,80. R a z ó n Sa-i 
I s i d r o , 22. Teléfono 
4648. 
COMPRO r a b i e usado 
cobre. A v i s a r 2446. 
VENDO máquina S in-
ger. Nicolás de V e r g a -
r a , n ú m . 4. 

SIS VENDE piso llave 
en mano. Avénida Gid 
Campeador. Informes 
Camposa, 34. Teléfono 
5342. De 10 a 5 tarde. 
EMPRESA Constructo­
ra vende pisos precios 
razonables, varias zo­
nas, facilidades. Casi­
llas, 7. Obra. 

UNCETA: F i f i cas, 
ventas , compras / y 
a d m i n i s t r a c i ó n . 

FINCAS 
VENDO piso sol todo 
el dia, con facilidades. 
Avenida Cid, 63, 

\ i \ O N S T R U C T O R E S ! 
solar 1.600 metros, 50 
f achada por 32, zona P a ­
seo L a I s l a , a d e c u a d í s i ­
m o p a r a v iv iendas sub­
vencionadas . A d m i t i r í a 
v iv iendas o lonjas pa r ­
te pago. P r i g o . M o n e ­
da, 13. 

¡ R U S T I C A ! M a r a v i l l o ­
sa, buenos r e n d i m i e n ­
tos, m e d i a h o r a B u r ­
gos, e lec t r i f i cada , bue­
nos chalets , 100 has., 
pa r te r e g a d í o , muchos 
f ru ta les , 3.000.000 m e ­
nos 450.000 Banco. P e r ­
m u t a r í a por v iv iendas 
en M a d r i d . P r igo . 

S E V E N D E ga l l i ne ro 
con v iv i enda , l lave en 
/mano. In fo rmes esta 
Administración, ^ ¿ ¿ ¿ i , 

¡ S O L A R ! Ca r r e t e r a V i ­
t o r i a , t e r reno 2.700 me­
tros , tres fachadas, 350 
pesetas met ro . T a m b i é n 
p e r m u t a r í a por dos v i ­
v iendas l ibres. P r i g o . 
I I N D U S T m 13 A L E S ! 
L o n j a s , 100, 200, 300 y 
600 metros^ con m u c h a 
fachada con v i v i e n d a 
enc ima, en Paseo Fuen-
tec i l las , callo Salas, San, 
Pab lo y Merced , a lgu­
nas haciendo c h a f l á n 
(acogidas) . ¡ V é a n l a s ! 
P r i g o . 

¡ C A S A ! P l a n t a baja , 
con dos dependencias, 
piso a l t o con t r e s a m ­
pl ios d o r m i t o r i o s , des­
v á n , i I n s t a l a c i ó n agua 
ca l ien te , ducha , coche­
ra , cochiquera , g a l l i n e ­
ro, l l a v e mano. Car re t e ­
r a as fa l tada , m a g n í f i c a 
s i t u a c i ó n , 3^5.000. Fac--
lidades. P r igo . Moneda , 
13. - . ' 

V E N D O p l an t a baja y 
p isos exentos.- F a c i l i d a ­
des. A v e n i d a C i d C a m ­
peador, 53. Ta l l e r . 

P O R t ras lado vendo p i ­
so en 65.000 ptas . Ca­
lle Salas, 14, i n t e r i o r , 
2.c, i zquierda . 
SE V E N D E una. casa, 
calle San I s i d r o n ú m e ­
ro 10. I n f o r m e s San 
Juan n ú m . 32, piso 5.s, 
i zqu ie rda . . u^um 

GANADOS Y APEBOI 

M O T O B O M B A S r i e g o 
a prec ios excepciona­
les. « C e n t r a l A g r í c o l a » . 
( F r e n t e E s t a c i ó n A u t o ­
buses) . 

M O T O R E S pa ra a v e n ­
t ado ra s , g a s o l i n a y 
e l é c t r i c o s . P rec ios s in 
competencia . « C e n t r a l 
A g r í c o l a » . ( F r e n t e E s -

C O N S T R U C C I O N E S 
A g r o h i e t á l i c a s , cab inas 
m e t á l i c a s p a r a todas 
marcas de t r ac to re s , 
remolques a g r í c o l a s m e ­
t á l i c o s basculantes y f i ­
jos p a r a t r a c t o r y t i r o 
de ganado, de todos los 
tonelajes . R e p a r a c i ó ' i 
de t oda clase de t r i l l a ­
doras . F r anc i s co S » l i -
l i n a s , 22. T e l é f o n o : 5845. 

V E N D O car ro con t o l ­
do y arreos. T r a t a r con 
T o m a s a V a r o n a , en Es-
t é p a r . 
T R I L L A D O R A A j u r i a 
110 a t o d a prueba , se 
vende e n Calabazanos 
(Fa l enc i a ) . Faus to M a r ­
t í n . 

V E N D O m á q u i n a a v e n ­
t adora g rande , somi-
nuova. F e r n a n d o Oroz-
co. San ta Ceci l ia . 

HUESPEDES 
S E A L Q U I L A hab i t a ­
c ión cou derecho coci­
na. Conde Lozano, 11 , 
bajo. 

MUEBLES . " 

PASAPORTEIS, pcn«W» 
últimas voluntades, wj 
cencías. Confíelas • 
Gestoría QulntaniU*-

TRASPASO acre­
ditado negocio de 
ferretería y ma­
quinaria agrícola 
con exclusiva má­
quinas de . coser 
«Alfa» con local al­
macén y vivienda. 
Sitio centriquísi-
tno. Renta anti­
gua. Basilio Santa 
María. Teléfono 52 
Alar del Rey. (NO 
contesto cartas). 

¡FABRICA! Correas , 
t raspaso con m a q u i n a ­
r i a comple ta , c l i en te la 
en toda E s p a ñ a , 400.000, 
a d m i t i r í a socio indus-
t r i a h o b ien c a m b i a r í a 
por piso o f inca . ¡ I n ­
f ó r m e s e ! P r i g o . 

¡BAR! Casa comidas , 
con doce camas, v i v i e n ­
d a s , m u c h a s ventas , 
i n s t a l a c i ó n m o d e r n í s i ­
ma. Cerca E s t a c i ó n A u ­
tobuses. 600.000. P r i g o . 

SEGUROS 
todos los ramos,, aw»* 
luta garantía, fleaton* 
Quintan illau 
ALQUILAMOS J s M 
4-4 sin chófer. Calatr.fr 
vas, 3. Teléfonos zew 
8130. 

PENALES. Rit­
mas voluntades, li­
cencias de caza, 
pesca, pasaportes, 
viajes, seguros so­
ciales y generales, 
áutomóviles, docu­
mentaciones. ^ 
toría Uncela. v̂  
ga, 5. Tlfno. S*»1'-

V A B I O S 

¡ D I S P O N E M O S p a ­
r a en t rega i n m e ­
d i a t a de t r i l l a d o ­
ras « A v e l l a n a » , e n -
Cacadoras , m e t á l i -
c a s , aventadoras , 
m a n o y m o t o r . 
M o t o r e s p a r a a v e n - , 
tadoras . M o t o r e s 
do gas -o i l p a r a 
I r i l l ado ra s . C a s a 

r i g e 1 m o. M e r ­
ced, 3. . . 

VENDO cama en bue-
,nas condiciones. C i d , 1, 
5.5. De 8 a 2. 

PEBD8M 

E X T R A V I O cabal lo ca­
p a negra , col ín de c r i n 
y rabo, pat ica lzado t r a ­
sera izquierda, cabeza­
da r a m a l . D u e ñ o , M o ­
l ine ro V i l l a s a n d i n o . 
E X T R A V I O pedal d é 
a r r a n q u e de moto . G r a ­
t i f i c a r é en t rega en C i ­
clos A y a l a . Calle M a ­
d r i d . . 1 

TAXI Kenanlt 4-4, 8,25 
kilómetro. Teléfono 2154 
TAXI varloi cochea, 
grandes pequeños, 3J58 
kilómetro. Teléfonos 
1664 y 1520. 

Encuademaciones: 
correntes y de lu­
jo, encárguelas en 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi­
toria, n ú m . 13. Te­
léfono 2852. 

P I E N S O S : M o l t u r a c . ^ 
perfecta, , rápija J de 
n ó m i c a en Molnio 
Santa Agueda, ûrs 
PASAPORTES. 
les. Planos, U R ' ^ , , , 
luntad. Registro^ 
Caza. Gestoría 
P I S O S : AcuchiH^ 
Barnizados. E n c 6 ^ . 
Limpiezas ^ l ^ * 
Laín Calvo. 7. 
8699. 

SE H A C E N 
clase de t l ' a ' R ^ . 
on torno nia"lh0. 
H u m i e n t a - ^ ,,0 
V,as. 19. Télelo^ 
1299. 

Lea UIAKIÜ 
BURGOS "i-

http://Calatr.fr
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Sa e f e c l u a r á l a r e n o v a c i ó n d e l a 

c o n s a g r a c i ó n d e l a C i u d a d a l 

i n m a c u l a d o C o r a z ó n d e M a r í a 

H o y , con m o t i v o del f i na l del Oc-
f í a v a r i o a Santa M a r í a la M a y o r que 

v iene c e l e b r á n d o s e en la S. I . Ca­
t e d r a l , se c e l e b r a r á n en el S. T . Me­
t r o p o l i t a n o los cultos siguientes. 

A las ocho, y media, misa de co-
f naunióJi genera l . 

A las siete y media de la t a rde , 
f u n c i ó n E u c a r i s t i c a y M a r i a n a , pre­
dicando el R. P. Cruz R ipa , C .M.F . 

R e n o v a c i ó n de la C o n s a g r a c i ó n 
de Ip. C iudad a l I nmacu lado Cora­
z ó n de M a r í a , en su a d v o c a c i ó n de 
Santa M a r í a la M á y o r por el i lus -
t r ' í s imo Sr. Alca lde Presidente del 
E x c c m o . A y u n t a m i e n t o de Burgos . 

Solemne p r o c e s i ó n cap i tu la r , por 
los Claus t ros de la Catedra l , con 
asistencia de una R e p r e s e n t a c i ó n 
del E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o . 

Madrid.—La última sesión de 
f Eolsa de la semana no ha apor-
• tado ninguna variación a lá 

postura oe apatía y desorienta­
ción en que viene actuando el 
mercado. En los valores que han 

. realizado operaciones predominó 
• la repetición de cambios, pero 

v.n las oscilaciones, la línea sa­
lí; nte fue de abundantes retro­
cesos, ya que solamente se han 
producido siete mejoras, las ma 
yores de cuatro enteros en Pe-

' nicilina y de cinco en í'asa, fren­
te ?. retrocesos de cuatro 'ente­
ros en Hidroeléctrica de Catulu-
ña y Minas del Rif; cinco en 
Banco de España, Iberduero, 
Papeleras Reunidas y Explosivos; 

, nueve, on Ebro. 
Acciones: B. España, 620; Hipo­

tecario. 240; Fuerzas Eléctricas 
Cataluña, 181; H. Española, 240; 
Iberduero, 275; Nuevas, 250; No­
vísimas; 239; Sil, 164; U. E. Ma­
drileña, 176,50; Aguila, 340; Azu­
carera General', Í83; Minas Rif, 
456; Duro Felguera, 177; Camp-
sa, 170; Tabacalera, 175; Explo­
sivos, 236; Petróleo, 470; Altos 
Hornos, 180; Auxiliar Ferrocá-
rriles.' 265; Telefónica, 199; Snia-
ce, 246—Cifra. 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12 B U R G O S 

Banco Central 

Dividendo a cuenta 
El Consejo de Aclministracion 

tíe este Banco, en uso de las fa­
cultades -que le confiere el articu­
le 40y de- los Estatutos sociales, ha 
acordado el- reparto de un divi­
den de activo número 57, a cuen­
ta de los beneficios del presente 
ejercicio, de pesetas 42,00 (cua­
renta y dos pesetas) líquidas por 
acción, que se hará efectivo a los 
titulares dé los números 1 al 
800.000, Actualmente en circula-

• ción, contra presentación de los 
corre spondientes Extractos de 
Inscripción, a partir del día 1.-
de Septiembre- próximo, en las 
Oficinas Centrales de la Entidad 
o en las de sus Sucursales y 
/Agencias. 0 

Madrid, 20'de Agosto de 1959. 
—El Presidente del Consejo de 
Administración, IGNACIO VI-
LLALONGA VIDLALBA. 

La priocesa Margarita 
celebra su 29 cumpleaños 

en Balmoral 
Recibió un ramo de orquídeas 
da un desconocido y persis­

tente admirador norte­
americano 

^ Bállater (Escocia). — Telegra­
mas, felicitaciones y flores lle­
gan constantemente al castillo 
de Balmoral con motivo del 29 
cumpleaños de la princesa Mar-
sarita. Ĵ a princesa, que nació en 
Escocia, pasa siempre su cumple­
años en este castillo desde que 
tenia siete años. 

La reina y sus dos hijos, el 
Principe Carlos, de diez años, y 
la princesa Ana, d^ nueve, com­
pran aquí sus regalos para la 
princesa que normalmente sue­
len ser joyas.—Efe. 
ADMIRADOR PERSISTENTE 

Balmoral (Escocia).—Un des­
conocido y persistente admirador 
Norteamericano de la princesa 
Margarita le ha enviado un ra­
mo de orquideas con motivo de 
^cumpleaños. 

El ramo ha llegado al castillo 
ê Balmoral, donde se encuen­

d a pasando unas vacaciones ía 
'amiüa real. Dos semanas antes 
el mismo americáno había hecho 
llegar dos docenas de rosas ro-

Las flores lletíaron desde Aber­
ren, donde solamente el florista 
^onoco el nombre del admirador 
' se ha negado a d9Clararlo. 

T r e s m u e r t o s e n A v i l e s 

e n a c c i d e n t e d e t r a b a j o 
. I i 

Otros sucesos nacionales 
Madrid.—Un atraco se ha re-i 

glstrado esta mañana en un es­
tablecimiento de compraventa de 
ropas sito en la calle* de San 
Marcos número 25. Según pare­
ce los autores del hficho son dos I 
jóvenes como de unos veinte 
años, a los que la portera vio 
subir y bajar pero sin fijarse enl 
sus caras. Los dos maleantes de­
bieron solicitar alguna prenda y I 
aprovechando un . descuido de 
doña Marina Guijarro la gol-1 
pearon con un objeto contun­
dente, amarrándola después a' 
una silla y amordazándola. I 

Ccn llaves que ya tenían pre-
parauas al efecto abrieron la' 
pequeña caja de caudales de la 
que robaron 32.000 pesetas, tam-j 
bien se apoderaron, de una 
cartilla dé ahorros, una cha­
queta y dos pantalones, proba­
blemente para Uevarlos en la 
mano por las escaleras y disimu­
lar más fácilmente su huida en 
caso de encontrarse con alguien. 

Se da la circunstancia de que 
la victima tiene viviendo en el 
piso a dos huéspedes fijos, uno 
de los cuales se encontraba dur-
.miendo cuandoOse perpetró el 
hecho. Al despertarse, próximas 
las doce, descubrió a doña Mari­
na atada y sin conocimiento y 
tras de avisar a la portera con 
la que atendió a la víctima en 
lo posible, puso el hecho en co­
nocimiento de la Policía. 

Af. parecer los ladrones aban­
donaron las llaves en el piso, 
pero tanto en la caja de cauda­
les como en las llaves, como en 
el local, borraron cuidadosamen­
te sus huellas—Cifra. 
TRES " MORTALES ACCIDEN­

TES DEJTRABAJG 
Avilés.—ün el transcurso de 

pocas horas han resultado muer­
tas tres personas en otros tan­
toŝ  accidentes de trabajo. 

ün el hospital falleció José 
Martín Barabé, de 55 años, na­
tural de Osuna (Sevilla), y ve­
cino, de Candas, que cuando tra­
bajaba en una factoría siderúr­
gica fue despedido por una lo­
comotora que lanzó contra un 
camión. 

También falleció en el Hospi­
tal civil el joven de 17- años Lu­
ciano Valverdes , Santa Cirila, 
natural de Zamora y vecino de 
Avilas que se cayo de un anda­
mio en una obra. 

El otro muerto, Domingo Ma­
ría Vázquez, de 21 años, natural 
de Cieza (Murcia), se cayó des­
do una. altura de un cuarto piso 
cuando manipulaba en un mon­
tacargas—Cifra. 
CONCLUYEN LAS AUTOPSIAS 

Barcelona.—Ha terminado ya 
en el Instituto anatómica foren­
se, las autopsias de 'los cadáveres 
de los accidentados en la catás­
trofe de aviación en el Móntseny. 
Con certeza sólo ha sido recono­
cido los tres españoles, pues los 
demás, siendo los encargados de 
la 'identificación personas no di­
rectamente allegadas a ellos, es 
casi imposible que se logre. Por 
esta causa tampoco han sido de 
utilidad los objetos encontrados 
sobre los cuerpos. Que no son 
conocidos de los enviados, ingle­
ses. No se sabe aún si los cadá­
veres extranjeros serán trasla­
dados a Londres.—Cifra 

SEPELIO DEL R. P. REGUANT 
Barcelona.—A las cuatro de la 

tarde fue trasladado desde el 
Instituto Anatómico Forense a 
San Cugat del Vallés el cadáver 
del P. Juan Reguant Massana, 
victima del accidente de aviación 
de Santa Fe del Montsony. 

La comitiva llegó media hora 
después a su 'destino. El féretro 

' fue depositado en, la sala de vi­
sitas del Colegio de los Padres 
Jesuítas, donde esperaba la co­
munidad en pleno, y la mayoría 
de los vecinos desfilaron ante los 
restos del Padre Reguant. que 
después de íos rezos litúrgicos, 
recibieron cristiana sepultura en 
el cementerio particular del co­
legio.—Cifra. 
REGRESA A LONDRES . EL 

PRESIDENTE DE LA COM­
PAÑIA 
Londres—El presidente y direc­

tor - gerente de "'Trans Air", 
Gerald H; Freeman, ha regresa­
do a Londres después de visitar 
el lugar de la catástrofe aérea 
del Montseny. A ŝu llegada se 
negó a hacer declaración algu­
na. Por su parte el representan­
te oficial de la empresa aérea 
británica manifestó a los perio­
distas que la' encuesta oficial si­
gue su curso y que sin duda al­
guna serán publicados sus resul­
tados en tiempo oportuno. "'No 
podemos decir nada más", agre-
eo—Efe. 
SE AHOGA UN HOMBRE" 

Santa Cruz de Tenerife—En 
aguas del puerto de Santa Cruz 
de la Palma apareció flotando el 
cadáver de Valentín Fernández 
de Paz de 37 años de edad, na­
tural de la villa de Mazo, casa­
do y de oficio agricultor.—Cifra. 
ESTAFADOR 

Barcelona.—Ha sido detenido 
M. V. Deg, acusado de un delito 
de estafa y de otro de jntento 
de estafa. Según referencias ob­
tenidas, el acusado se presento 

en una librería el miércoles p»or 
la tarde, solicitando en nombre 
de un comerciante, cliente de la 
casa, una colección de libros que 
le fue entregada. El jueves in­
tentó repetir la operación y fue 
detenido. Los libros están va­
lorados en varios miles de pe­
setas—Cifra. 
PERECE EN ACCIDENTE EL 

EL ALCALDE DE 
ANGLESOLA 
Lérida.—Ha fallecido en acci­

dente de automóvil el alcalde de 
Anglesola (Lérida) don José Pe-
relló, que regresaba de Lourdes 
en compañía de su esposa. En 
una curva del término munici­
pal de Alguerri, :el vehículo en 
que viajaba se precapitó contra 
una pared. La esposa de la vic­
tima fue conducía?, en grave es­
tado al hospital provincial de 
Lérida.—Cifra. 
SE MATA EN UN CHOQUE 

Linares (Jaén).—Ha fallecido 
al ser traído a esta población el 
conduótor Alfonso Campoy, de 
28 años, casado y padre de seis 
hijos. El camión que conducía 
cargado de plomo chocó contra 
otro camión.—Cifra. 
LLEVABA" AL MORIR 44.000 

PESETAS' 
Barcelona.—Al dispensario de 

la calle de Sepúlveda fue condu­
cido, ya cadáver, Juan Matosas 
Almiralle, que fue encontrado' en 
la vía pública. Según diagnósti­
co médico, la muerte fue por 
causas naturales. El juzgado se 
hizo cargo de 44.000 pesetas que 
llevaba el finado, y que los em­
pleados de la Casa de Socorro 
entregaron a la autoridad. 
SANOS Y SALVOS 

Arrecife de Lanzarote.—La es­
tación costera de Arrecife ha re­
cibido una comunicación de la 
radio costera de , Agadir dando 
cueñta de que 33 supervivientes 
del posquero "Mary Merche" em-
.barrancado el pasado sábado a 
tres millas-al Sur del antiguo 
faro de "Tan Tan", se encuen­
tran en perfecto estado en la pe­
queña .localidad marroquí deno­
minada Captraa, alojados en la 
casa del jefe de] poblado. 

M a d r i d . — D u r a n t e el d í a de 
h o y ha habido abundan te n u ­
bosidad con chubascos en la 
cos ta c a n t á b r i c a , cuen ta del 
E b r o y P i r i n e o o r i e n t a l . Se han 
reg is t rado v e i n t i t r é s l i t r o s en 
Gerona , once en San S e b a s t i á n , 
ocho en Santander , siete en V i ­
t o r i a , -Bilbao y Tor tosa y c a n t i ­
dades in fe r io res en o t ros p u n ­
tos de la cuenca del E b r o . L a 
nubosidad ha afectado a toda 
la m i t a d N o r t e de la P e n í n s u l a 
y Baleares. E n el resto e] t i e m ­
po ha sido bueno. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r a el d í a 
22. — N u b o s i d a d de estanca­
m i e n t o en e' C a n t á b r i c o con 
riesgo de a lguna l lov izna . Nubo­
s idad en la cuenca del Ehvq y 
C a t a l u ñ a , con riesgo de t o r m e n ­
tas. D i s m i n u c i ó n l ige ra de la 
t empe ra tu r a en el cen t ro y m i ­
tad N o r t e . 

L a s t empera tu ra s de M a d r i d 
h a n sido de 29,2 grados a las 
14 horas y de 18,6 grados a las 
7 horas. 

L a s extremas de E s p a ñ a han 
correspondido a Granada , con 
37 grados y a L e ó n con 11. 

La "Rila íDüia pioitia 
itoio l snemá M i 

i í 
Mañana domingo, conforme al 

horario marcado a los viajes 
inaugurales, so repetirá la "Ru­
ta turística provincial m'irh. 1", 
recorrida ya en los días 15 y 16 
por el circuito Burgos-Salda-
ñuela-San Pedro de Arlanza-Co-
varrubias-Silos-Lcrma-Burgos. 

Podrán efectuarse las oportu­
nas inscripciones hoy en la ofi­
cina correspondiente de la Di­
putación y mañana a la hora de 
salida —nueve de la mañana— 
solicitándolo del jefe de expe­
dición en el mismo coche, frente 
a la puerta principal del pala­
cio provincial. 

T ú n e z a b a n d o n a r á l a z o n a c/e/ 

f r a n c o , a menos q u e s u s b e n e f i c i o s 

excedan c/e los de "un simple banquero" 

El Rey de Laos, muy enfermo, nombra regente al 
Príncipe heredero despnés de lle?ar 55 aüos en el trono 

Oe ilipiM I M ü m m la a p i c d el M 
T ú n e z . — E l m i n i s t r o tunec ino-de 

Hac ienda , h a declarado que su p a í s 
a b a n d o n a r á l a zona del franco, a 
menos que las ven ta jas que reciba 
de ella excedan de las de « u n s imple 
b a n q u e r o » . 
• H a b l a n d o en u n a ' c o n f e r e n c i a de 

Prensa sobre las consecuecias del 
anunc io del jueves del presidente 
B ú r g u i g a , d i so lv iendo la u n i ó n adua­
nera f r anco tunec ina , el m i n i s t r o d i -

Libertad de precios 
de ios chocolates 
cacaos y sus derivados 

Madrid.—Por una Orden del 
Ministerio de Comercio y que 
publicará mañana el "Boletín 
Oficial del Estado" se declara la 
libertad- de precios de los choco­
lates, cacaos y sus derivados. 

Hawaii, nuevo 
Estado de la Unión 
A y e r f i r m ó E i s e n h o w e r 

e l d o c u m e n t o q u e da 
v a l i d e z a su i n c l u s i ó n 

Washington. — iLas islas Ha­
waii se han transformado en el 
Estado > número cincuenta de los 
Estados Unidos. 

Para ia firma del documento 
que daba validez legal a la in­
clusión^ de Hawaii, el presidente 
Eisenhower suspendió temporal­
mente sus vacaciones en Gettys-
burgs. 

La breve ceremonia constituyó 
el final de una campaña de cin­
cuenta y un años para el ingre­
so de las "principales" islas de la 
Unión .Hawaii es el! segundo nue­
vo Estado que ingresa, el primero 
fue Alaska quien ingresó el pasa­
do mes de Enero.—Efe. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

UN ANUNCIO NO ES GARO 
sepa s i costo, sioo según su difaslói 

Antes de contra tar lo a s e g ú r e s e d e esto m i s 
mo . S i no le hasta su o b s e r v a c i ó n personal 
a s e s ó r e s e en u n a Agenc i a de P u b l i c i d a d 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e en 

DIARIO DE BURGOS 

j o t a m b i é n : « N u e s t r a p a r t i c i p a c i ó n 
en la siena del f ranco no s ign i f i ca 
que debamos estar contentos por el 
uso de servicios del fondo, de estabi­
l i z ac ión del cambio como u n ban­
quero .por cuestiones de moneda ex­
t r a n j e r a » . — E f e . 
H U Y E D E L Y E M E N 

A d e n . — E l cad i A h m e d B i n A I -
med A s s i a g h i ha hu ido del Y e m e n 
y ha buscado re fug io o j u n t o al emi r 
Saleh Husse in B e h i a n , en la pa r te 
occidental del p ro tec torado de Aden . 

S e g ú n los i n f o r m e s , la h u i d a del 
cadi h a sido m o t i v a d a por las d r á s ­
ticas medidas adoptadas por el i m á n 
del Y e m e n con t ra , quienes consp i ra ­
r o n c o n t r a él m i e n t r a s se encon t r a ­
ba en I t a l i a . 

A g r e g a n las i n fo rmac iones que 
muchos de ios. conspiradores han s i ­
do ya ejecutados y o t ros han huido . 
S I G U E N A C T U A N D O L O S 

F O R A J I D O S 
Y a u n d e ( C a m e r ú n f r a n c é s ) ; — 

Bandas de fora j idos han dado m u e r ­
te a c inco personas y atacado a otras 
var ias en la zona .occidental de los 
can^erunes franceses, en las ú l t i m a s 
48. horas. 

L a pasada noche var ias do estas 
bandas rea l izaron incurs iones en la 
r e g i ó n de N k o n g s a m b a , cerca de l a 
f r o n t e r a con el C a m e r ú n b r i t á n i c o / 

Desde f inales de Jun io , las ban­
das do fora j idos han dado m u e r t e a 
u n a s , 3 7 personas. E l .Gobierno ha 
hecho recaer la responsabi l idad de 
los ataques en la u n i ó n del pueblo 
del C a m e r ú n , muchos de cuyos 
m i e m b r o s se echaron a la selva a l 
ser declarado fue ra de l a ' l e y el par ­
t ido hace cua t ro a ñ o s . — E f e . 
E L B E Y D E L A O S ( E N F E R M O ) 

N O M B R A R E G E N T E 
V i e n t i a n a (Laos ) . — E l rey iSi-

savangvong de Laos se encuen t r a 
g ravemen te enfe rmo y ha designado 
a l p r inc ipe heredero como regente , 
s e g ú n h a man i fes t ado un func iona ­
r i o del M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n . 

Los ú l t i m o s 20 a ñ o s del re inado , 
que se ha ex tendido d u r a n t e 55 a ñ o s 
— a s c e n d i ó al t r o n o en 1904— han 
jaido ve rdade ramen te tormentosos . 
E l p a í s ocupado por los japoneses 
duran te la segunda g u e r r a m u n d i a l , 
d e s p u é s se ha v is to amenazado y 
pe r tu rbado por el c o n u m i s m o en d i ­
versas ocasiones y / ú l t i m a m e n t e pa­
rece e x i s t i r una g r a v e disputa f r o n ­
te r iza p rovocada por los comuni s ­
tas del V i e t m a n del N o r t e . — E f e . 
V U E L V E A J U R A R E L C A R G O 

D E P R I M E R M I N I S T R O 
K u a l a L u m p u r . — E l p r i n c i p e m a ­

layo T u n k u A b d u l R a h m a n ha j u ­
r a d o de nuevo el ca rgo d é p r i m e r 
m i n i s t r o . ' 

T a n k u , que d i m i t i ó como j e fe de 
Gob ie rno pa ra d i r i g i r la ba ta l la 
e lec tora l de su p a r t i d o , s e r á pres i ­
dente del consejo d u r a n t e loa cinco 
años1 p r ó x i m o s . — E f e . 
P E T I C I O N D E U N D I P U T A D O 

H I N D U 
Nueva D e l h i . — U n m i e m b r o de­

rech i s ta de la C á m a r a del pueblo 
ha pedido a l Gobie rno i n d i o , que 
eleve a las Naciones Un idas el 
asunto t ibenano. T a m b i é n a p r e m i ó 
a l Gobierno a m o v i l i z a r la o p i n i ó n 
p ú b l i c a m u n d i a l c o n t r a *la a g r e s i ó n 
ch ina en el T i b e t » , 

H o y , ú l t i m o d í a d e l a p r i m e r a 

S e m a n a d e l C i n e h i s p a n o - f r a n c é s 

Se proyedarán "La rufa de las especias" y "Mi fío" 

La jornada de ayer constituyó un gran éxito 
El mayor éxito de la " I Sema­

na de Cine hispano-Tranccs" se 
registró ayer, en que la sala de 
Avenida estuvo totalmente llena 
de-público, hasta el punto de que 
completo su aforo, hubieron de 
colocarse, incluso, sillas en lo¿ 
pasillos. 

Se proyectó primero el docu­
mental de Robert Darene ••Saint 
Louls" film en que se relata bre­
vemente la vida del Monarca 
Luis IX. Realizado a base de 
miniaturas, estatuas y fotogra­
fías de los lugares auténticos re­
lacionados con la existencia dei 
Rey Santo, este cortometraje 
constituye una muestra de exce­
lente cine: ágil, interesante, do­
cumentado... 

La película de árgumento del 
día era,, nada menos. "Puerta de 
las Lilas", la maravillosa reali­
zación de René Clair que, gra­
cias a esta "Semana", hemos te­
nido la oportunidad de admirar 
en Burgos. Constituye, como to­
do el público pudo apreciarlo 
—porque llega a todos— una obra 
maestra del Cine universal. Pe­
lícula de antología en que se 
resumen todas las virtudes del 
llamado —aquí con razón ple­
na— séptimo arte. Hasta en sus 

i menores detalles —y en muchas 
ocasiones por eso, por "sus me­
nores detalles"— "Puerta de las 
Lilas" es una película casi per­
fecta. Ün elevado y original sen­
tido poético, un agridulce con­
cepto del humor y un conoci-
mionto profundo de la psicología 
humana, usan los factores esen-

' cíales a toda creación dramática 
—tema, ambientación, desarrollo 
e interpretación— con tal pericia 
y facilidad, que e] "mundo" de 
esta película vive y palpita y 
nos arrastra. ¡Cuánta ternura y 
cuánta filosofía hay en esta peli-

. cula de Rene Clair! 
Elementos principales del éxito 

de "Puerta de las Lilas" son sus 
intérpretes, verdaderamente ex­
cepcionales. Destacamos los nom­
bres principales: Fierre Brasseur 
,—inefable "Juju"—, George Bras-
sen —¡qué elocuente y justa su 
sobriedad!— Dany Carrel, Henry 
Vidal y Ra-ymond. Bussiéres, pe­
ro todos, hasta el último figuran­
te diríamos, dan la medida ca­
bal y precisa de cometido acree-

- dor a los más encendidos, elo­
gios. 

Al final de "Puerta de las L i ­
las" sonó una salva de aplausos. 

Programa para hoy 
H o y , ú l t i m o d í a de la « S e m a n a » , 

so p r o y e c t a r á n el documenta l « L a 
r u t a de las e s p e c i a s » , de W i l l i a m 
N o v i k y «^Mi t io» , de Jocques T a t i . 

Sobre ambas p e l í c u l a s se f a c i l i t a n 
las s iguientes notas : 
« L a r u t a de las e s p e c i a s » 

L a s e s i ó n de hoy c o m e n z a r á con 
el documen ta l f r a n c é s « L e s reutes 
des e p i c e s » co r tome t ra j e e x ó t i c o , é n 
que con l a p r e s e n t a c i ó n de m i n i a ­
turas , d ibujos , porcelanas f inas , f i ­
guras q u i m é r i c a s o s imp lemen te h u ­
manas nos cuenta las v ic i s i tudes que 
s u f r í a n las codic iadas especias has­
ta que nos l legaban a Eu ropa . 

L a v i d a exa l tada del Or ien te de los 
siglos X I I I y X I V son el nudo a'r-
g u m e n t a l de este interesante f i l m 
en que h a y que r e s e ñ a r especial­
mente el color y la banda sonora. 
« M i t ío» 

D e s p u é s se p r o y e c t a r á la p e l í c u l a 
«Mi t ío», c u y a f i c h a es como s i g ü e : 
nac iona l idad , F r a n c o - I t a l i a n a ; p ro ­
duc to ra , Spec t ra -Gray y A l t e r F i l m s 
1957; d i r i g i d a por Jacques T a t i e i n ­
t e rp r e t ada por Jacques T a t i , J e a n 
P i e r r é Z o l a y A d r i e n n e Servant ie . 
C l a s i f i c a c i ó n del Es tado .—Apta p a r a 
todos los p ú b l i c o s ; I g l e s i a 1 (todos 
incluso n i ñ o s ) . 

T a t i , r e v e l a c i ó n de un nuevo t i p o 
d é cine de h u m o r , Jacques T a t i es 

M n fioi m pío W s 
ile h l l m w i m i 

En L o n d r e s v u e l v a a l a v i d a 

u n h o m b r e o p e r a d o q u e e j t u v o 

m u e r t o » c u a l r o m i n u t o s 

Londres. — Un hombre que es­
tuvo "muerto" durante cuatro 
minutos después de una interven­
ción quirúrgica realizada en el 
hospital de Glasgow, ha vuelto a 
la vida sin que su cerebro sufrie­
se lesión alguna. 

Según el informe de los médi­
cos que realizaron la operación, 
el paciente, de 66 años, había si­
do intervenido de una hernia y 
dejaba de respirar. Cuando se le 
comenzó a practicar la respira­
ción artificial y a inyectar "Ni-
kethamide" en el miocardio, el 
paciente tenía ya un aspecto ca­
davérico, el corazón había deja­
do de latir y en las venas mayo­
res tampoco se notaba pulsación 
alguna. Los médicos calculan que 
hasta que el corazón recobró el 
latir, transcurrieron cuatro mi­
nutos. 

Quince horas más tarde, el pa­
ciente se hallaba perfectamen­
te. Podría incorporarse en la ca­
ma, leer los periódicos e incluso 
hablar, aunque con cierta dificul­
tad. Su memoria seguía intacta 
y al diá siguiente su aspecto ha­
bía vuelto a la normalidad. 
DA A LUZ DESPUES DE 

MUERTA 
Long Branch (Nueva Jersey). 

El centro médico de Long Branch, 
ha informado que anoche una 
madre falleció durante el alum­
bramiento, pero que dos minutos 
después de haber dejadq de exis­
tir ^díó a luz dos niños, siendo 
hoy el estado de éstos bueno. La 
madre se llamaba Evelyn Garner. 

ú n i c o , su r i s a t a m b i é n es ú n i c a , 
cons tan te en la pan ta l l a y en su v i -
d a ^a risa de T a t i p r e f i g u r a su hu­
m a n i s m o jugoso y fresco. E l h o m b r e 
qpe en momentos cumbres de su v i -
d i t iene rasgos de h u m o r es que 
s iente en isu ser el concepto « h u ­
m o r » ; su c a r i c a t u r a no es la de Cha-
p l i n . in tenc ionada y de fondo a g r i o , 
su h o m o r es sencil lo, f i e l a - l a l í n e a 
del c o m p o r t a m i e n t o i n f a n t i l . E x p o -
n é n t e s del p ro fundo sent ido de h u ­
m o r e i í T a t i pueden ser estas a n é c ­
dotas . 

D i r i g e en 1946 «L 'eco le des pon -
t e u r s » , y en su estreno en un cine 
de los suburbios de P a r í s el p ú b l i c o 
comienza a levantarse a m e d i a p ro ­
y e c c i ó n abandonando l a sala, p r i m e ­
r o len tamente , d e s p u é s en t u m u l t o . 
T a t i s o l e v a n t a y se d i r i g e a la puer­
t a g r i t a n d o : « ¡ A l t o ! L a s m u j e r e s y 
los n i ñ o s p r i m e r o » . 

A l concederle el Oscar de la m e j o r 
p e l í c u l a ex t r an j e r a por «Mi t í o » d i ­
j o : « A h Ho l lywood . . . D e j é de ser el 
« t ío» . A h o r a soy el p e q u e ñ o sob r i ­
no... en casa del « t ío r ico». . . 
. P r i m e r o « J o u r eje F e t c » (,1945b>, 

d e s p u é s « L a s vacaciones de M r . H u -
lo t» —premio del Fes t iva l de Car i ­
nes de 1953— entonces se r e v o l ó T a ­
t i como d i r ec to r y h u m o r i s t a consu­
mado . E n «Mi t ' o » reaparece el per­
sona-je de las vacaciones — M r . H u -
lo t—, se conoce a sus he rmanos 
—los s e ñ o r e s de A r p e l - - y a su en­
can tador s o b r i n i t o ; as is t imos a dos 
mundos diferentes , a l m u n d o a u t o ­
m á t i c o y a s é p t i c o de la e l e c t r ó n i c a 
y los p l á s t i ^ o h f rente al m u n d o do 
M r . H u l o t , he rmano de M a d a m e A r ­
pe l , en u n v i e jo ba r r io de P a r í s , en 

u n a b u h a r d i l l a donda v i v s M r . R u ­
lot con su cana r io y un rayo cU sol . 

Cuando estos dos m u n d o s e n t r a n 
en conf l ic to encont ramos « g a g s » d « 
u n a comicidad i r res i s t ib le , pense­
mos en las man ipu lac iones de M r . 
H u l o t en l a cocina e l e c t r ó n i c a p a r a 
h a l l a r comida, o en las es t rangula­
ciones de la p r o d u c c i ó n n o r m a l de 
los tubos de p l á s t i c o a p a r é c i e n d e 
salchichas, o el banquete en el j a r ­
d í n de la casa A r p e l . con l a descom­
p o s i c i ó n y a r r e g l o del su r t i do r del 
pez. 

Comienza \(i p e l í c u l a con una se­
cuenc ia del P a r í s m a ñ a n e r o a v i s ­
ta de perro, que t e r m i n a cuando el 
p e r r o «rico» se r e l i r a a su c á r c e l , 
en la que t a m b i é n v ive un n i ñ o , que 
se siente pieza cau t iva en el c u a d r i ­
cu lado de su casa. 

E l color de la p e l í c u l a tes acer ta­
d í s i m o , gama f r í a pa ra ía casa A r -

' ' pe l y entonada y c á l i d a en el ba­
r r i o de M r . H u l o t . L a banda sonork 
y los ruidos de ia c i n t a e s t á n l o g r a ­
dos inmejorab lemente . L a a c t u a c i ó n 
y d i r e c c i ó n de Jacques T a t i es de 
a n t o l o g í a . 

P e r o en el fondo ' de la p e l í c u l a 
e s t á el p rob lema , no el de la f a m i ­
l ia A r p e l , s ino el nuestro. « P o r q u e 
cada uno de nosotros t iene i n s c r i ­
t a pa r te de su v i d a en t ro la r e f r i ­
geradora , el coche y la t e l e v i s i ó n . 
Cuando el « t ío H u l o t » se acerca i . 
este mundo , todos comprendemos l a 
super io r idad del hombre sobre l a 
m á q u i n a y nos r e í m o s de nuestra ga ­
l e r í a de fe t iches e l e c t r ó n i c o s » . Con 
esta p e l í c u l a f i na l i za l a I Semana 
d é c ine H i s p a n o - F r a n c é s . 

JL. H o m e r o Tobar 

A las ocho menos cuarto, en el 

C I N E A V E N I D A 
En música estereofónlca: Movimientos 3.? y 4.9 de la Sinfonía 

del nuevo Mundo de A. Dvrorák 

Con el dooumcntal: 

LA RUTA O E L A S E S P E C I A S 
de William Novik 

Y la proyección de f X I O de JacquCs Tati 
(En versión española) 

(Las taquillas permanecerán abiertas mañana y tarde) 

Se hunde un 
transbordador 
coa cien personas 
al Sur de Manila 
Hasta ahora han sido recu­

perados 11 supervivientes 
Manila. — Un transbordador 

de, 242 toneladas, en el que via­
jaban cien personas,, so hundió 
al Sur-de Manila. Se dice que 
únicamente han sido salvados 
siete supervivientes. 

Las primeras noticias señalan 
que el barco, el "Pilar I I I " , so 
hundió frente a la costa Norte jo 
la isla de Palawan, a primera 
hora de la mañana de ayer, 
cuando se dirigía hacia Culion, 
una isla de las Filipinas, desdo 
Bacuit, isla de Palaw.m. 

Los barcos de rescato, de la Ar­
mada filipina salieron inmedia­
tamente para el lugar de la ca­
tástrofe. 

Informaciones extraoficial e s 
anteriores decían que solamente 
27 personas estaban en el narco 
y que había sólo tres supervi­
vientes. — Efe. 
ONCE SUPERVIVIENTES 

Manila. — El buque de salva­
mento "Antonio X I I " ha infor­
mado por radio que ha recogido 
a once supervivientes del vapor 
de pasajeros "Pilar 11", que se 
hundió frente a la isla de Pa-
lauan o Paragua, del archipiéla­
go filipino, con unas cien perso­
nas a bordo. 

Un buque de salvamento de la 
Marina de guerra, el "Bohol", to­
davía se encuentra en aquellas 
aguas buscando supervivientes,. 
Un avión que también realizaba 
una tarea similar se ha visto obli­
gado a regresar a su base a cau­
sa de la escasa visibilidad.—Efe. 

Los príflcipei de Lie ja 
deciden prolongar su Inca 
de miel eo Formentor 

hasta Septiembre 
Palma de Mallorca.— Los Prín­

cipes de Lie ja, Alberto y Paola, 
que pasan su luna, de miel en For­
mentor, han decidido prolongar 
su estancia en aquellos parajes 
hasta una fecha indeterminada 
de Septiembre. 

s Fueron cumplimentados por el 
embajador de Bélgica en España, 
vizconde Berryer, que desde el ae­
ropuerto, recién llegado, se tras­
ladó a Formentor.—Cifra. 

A t e r r i z a j e f o r z o s o d a l o s p r í n c i p e s 

J a v i e r y H u g o d e B o i b ó n c o n 

su a v i o n e t a e n L í m o g e s 

L i m o g e s ( F r a n c i a ) . — E l p r í n c i -
1 pe H u g o de B o r b ó n P a r m a , he rma­

no de la p r incesa M a r í a ' Teresa 
. —cuyo nombre l l a \ s ido v a r i a s vecos 

c i tado como p r e s u n t a p r o m e t i d a del 
rey B a l d u i n o de B é l g i c a — h a t e n i ­
do que hacer un a terr izaje forzoso 
con la avioneta que p i lo taba . * 

A bordo de la av ioneta que ate-
v i a j a b á el p r i n c i p e Hugo y su padre, 
r r i z ó en las c e r c a n í a s de esta c iudad , 
el p r inc ipe Jav ie r de B o r b ó n Pa rma . 

Para obtener la perfeett» 
Impresión de 
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Brillante fiesta ds 
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Talleres Gráficos 
cDIARIO DE BURGOS» 

TARJETAS DE VISITA, CAR­
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INVITACIONES. IfiTCX 

Con el fin da recaudar fondos 
para un centro de adiestra­
miento de perros lazarillos 

Bilbao. — En el Ari'zona Club, 
de Bilbao, so ha celebrado esta 
noche una gran fiesta cíe socie­
dad para recaudar fondos desti­
nados a la creación, en España 
de ün centro para adiestramien­
to de perros lazarillos, cuya Jun 
ta nacional estará presidida por 
la señora.de Lodge. La fiesta re­
sultó muy animada y a olla asis­
tieron, entre otras personalida­
des, el embajador de los Esta­
dos Unidos en España, Mr. Lod­
ge, con su esposa y su hija Bea­
triz; los embajadores de Holan­
da, señor De Cnoops Koopmans, 
el encargado de Negocios de 
Francia, miembros del Cuerpo 
consular acreditado en Bilbao, 
con sus esposas; duques de Al­
ba y varios miembros de la No­
bleza española; primeras auto­
ridades provinciales y gran nu­
mero "de faldillas de la' alta so­
ciedad bilbaína. Durante la fies­
ta ,so efectuó una colecta que re­
sultó brillantisimá. 

Entre los invitados al acto fi­
guraban ios toreros que actua­
ron1 en la corrida .extraordinaria 
de Vista Alegre; pero, por la co­
gida de Luis Miguel Domláguih, 
sus compañeros de terna, Anto­
nio Ordoñez y Jaime Ostos, ex­
cusaron su asistencia, lo mismo 
Que el novelista Premio Nobel 
Emest Hemin.iíwa.y <iue ha esta­
do en la c'ínica del doctor Sari 
Sebastián, con Antonio Ordpñeé; 
acompañando al diestro Luis Mi­
guel. 

Por hallarse^ligeramente indis-
.puesto, o x c i l s ó también su asis­
tencia don Jógé Félix de LtHmí­
rica.—Cifra. 
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n a alucia ha comenzado 

la r e m o l a d l a 

La l i aerar la española na meiorado en un 25 por 100 
A u n q u e c o n u n í n d i c e b a j o t o d a v í a , E s p a ñ a o c u p a u n l u g a r d i s c r e t o e n t r e l o s p a í s e s m e d i t e r r á n e o s 

S e e s p e r a u n a p r o d u c c i ó n " r e c o r d " 

d e 5 0 0 . 0 0 0 I m . i n c l u y e n d o l a c a ñ a 

Madrid. (Servicio-^especial do "Argos" para .DIARIO DE | 
BURGOS. - Piohibiüa la reproducción). 

Toáávia eu vísperas ar la Virgen de Ageste, que marca 
la divisoria del declive del verano., quedaban áigunos trigos en 
pie en las zonas septentrionales do la Meseta. En las eras de 
las ptovlncias castellano-icenesas re amontonaban las "mc-
renar."' esperando la trilla y la limpia, que este año están re­
sultando penosas por la reiteración dfe las íormentas. 

¿Qué nudieta pasado hace unos lustros con un verano tan 
"pctkides" como el actual, cuando no so d spenía de máqui­
nas? Con toda seguridad se hubiera llcgadb a vond'mía sin 
íialí r ptíiido enceirar todavía, el grano,, perdiéndose una bue­
na parte ¿V; la eosecha. La mecanización es una consigna íiii-
perioáa para tiansíormar nuestra agricultura. No podra ha-
Wars: de productividad en tanto no se raciónalfech los cuíti-
vos, ieduciendo los costos de explotación. 

Trabaian actualmente en. el campo español algo más de 
40.OSO tractOy.ís que totalizan apreximadamente 1.350.000 ca­
ballos tía fuerza; pero se calcula que para conseguir una me­
canización que nos coloqué a nivel de otros países má^ ade­
lantados en este aspecto, sé necesitan por lo menos otros' 
ICO.CCS traetores. No es un cálculo exagerado. El proceso de 
nie;áRizaeión está en franco desarrollo y es de esperar que 
el plan do estabilización económica y !a liberación del comer­
cio exterior permitirán acelerar el ritmo en las etapas que 
aún no?, faltan para lecorrer el camino que aún queda en la 

« productividad agraria. 
La reoclccción cerealista• ya ésta terminada en más de la 

mitad del territorio nacional. En Andalucía ha comenzado- la 
i] saca de la remolacha. He aquí un cultivo que, pese a todo /o 

quo. se había aseguradle, continúa siendo atractivo para Jos 
agricultores. Cierto es que los precios que rigen para ;»a raíz 
azucarera no son satislactcrios, pues la elevación de los gas­
te;.; de explotacióni los hacen poco remunerativos. No obstante, 
los labiadoreo compíenden que la remelácha os preferible a 

% oíros cuitivos y, on contra de lo que se esperaba, no se ha 
reducido la superficie. 

Lo que ya se está sacando en las tierras del Sur demues­
tra que esto año Ja raíz azucarera se ha dado bien y que va 
a tener, ' n general buuenos renoi.mientes. Se habia ya de 
una producción "record" de 500.000 toneladas, incluida la ca­
ña, l oro nes parece que el cálculo es a.'go prematura, tenien­
te en cuenta que todavía falta bastante tiempo para que co­
mience a sacarse en lae provincias septentrionales, '.que pue-
úün ínflüli decisivamente en el volumen de la zaíra. Por aho­
ra, cele cultivo evoluciona muy bien . No son dei esperar tras­
tornes vegetativos y parece .que el riesgo está asegurado. 

Tamcien son muy buenas las perspectivas olivareras. El 
arbolado presenta inmejorablé aspecto. Este año no han sur-
glefo I62 inconvenientes del anterior. Corno fe sabidic, por es­
tas fechas ya se caía la aceituna. Pero todavía hay que espe­
rar el paso" de la raya otoñal, que es. siempre peligroso para 1 
arbolado. A juzgar per la muestra, pueden hacerse pronósti­
cos optimistas. Se dicaque quizá so. llegue? a-Jas 500.'300 tonela-
úáé, o sea, unas 2C0.3Í0 mác que en la pasadai ca mpaña.- i5i así 
fuera, no habrá necesidad de importar aceite de"soja y, por el 
contrario, la exportación del de oliva se presenta con buenos 
auspicios con ¡as facilidacirs del camibio exterior de la peseta. 

Finalmente, también en ei sector vinícóla ha renacido el 
optimismo, pues últimamento r) mercado ha experimentado 
una fuerte reacción. Ello se debe, principalniente, a !>i. Comi­
sión de Compras y Excedentes. Los precios del vino en La 
Mancha han '.pasado rápidamente, de 22 pesetas grado y hec­
tolitro a 25 pesetas y se espera llegar pronto a las 30. ¿Buen 
cambio dé panorama cuando éstamós ya casi en el umbral de 
ia vendimia y con la cértMiumfore de una buena cosecha ! 

Terminaremos esta crónica recogiendo, la noticia de ia par­
ticipación, de España en el Congreso Internacional de la Viña 
y oí; Vino, que se celebrará en Argel del 7 ai '10 de Octubre 
próximo. 

JUAN DEL AGRO 
(Director de a revista "Mies 

Madrid. (Por Enrique Torres. 
Servicio especial de crónicas de 
la Agencia Logos). — Una de las 
preocupaciones de los tiempos en 
que vivimos es la de la llamada 
productividad. Ante la necesidad 
de producir más y a menor coste 
o esfuerzo, el hombre trata de 
aprovechar al máximo los benefi­
cios de la técnica y de la raciona­
lización. En España, donde aún 
tenemos mucho que aprender en 
este orden, el problema más apre­
miante lo plantea el campo. Re­
sulta unánime el criterio de que 
nuestro agro, por un complejo de 
circunstancias que comprende 
desde el medio físico hasta los 
métodos de cultivo, arroja un 
rendimiento bajo, tanto en rela­
ción con otros sectores de la eco­
nomía nacional como en compa­
ración con la economía agraria 
de otros países. Sin embargo, y 
aunque no se puede negar esta 
realidad, creemos que a veces se 
exagera. 

En primer término no olvidare­
mos que España es un país me­
diterráneo y que por su geología, 
su clima sus características hi -
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Mejor ganadería a Iravés de un sislemá de concentración 

trata de mejorar mucho más las indudables ventajas 

Una línea muy similar a la que 
se sigue ¡en materia de concen­
tración parcelaria puede empren­
derse con innegable éxito en el 
«ector de la ganadería, o más 
concretamente aún, en determi­
nados aspectos de la riqueza pe­
cuaria. Porque el mismo móvil de 
la concentración de la propiedad 
agrícola, que no es otro que ei 
de resolver el problema que en-

c. 
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asociación 
traña la extrema subdivisión de 
fincas se plantea con caracteres 
muy similares en la explotación 
animal. 

Para la mejora de la ganade­
ría no existe arma previa más 
eficaz que la de un fuerte y cons­
ciente sentido de la cooperación 
y asociación; la unión de propie­
tarios que tienen problemas co­
munes e idénticos fines a alcan­
zar, abarata la utilización de me­
dios adecuados, simplifica ges­
tiones siempre necesarias y ace­
lera los procesos mejorante^. 

Pero no es corriente hallar lo 
suficientemente desarrollado es­
te sentido benéfico de la coopera­
ción, porque de haber existido 
en nuestro medio agrario no hu­
biera sido precisa toda una le­
gislación de concentración par­
celaria para lograr lo que en de­
finitiva terminan por reconocer 
después los agricultores (una 
vez ultimado el proceso de la 
concentración como una mejora 
de primer orden y un medio que 
les permite multiplicar los recur­
sos de la tierra y el contenido ma­
terial de su trabajo. 

Unos breves ensayos que se rea­
lizarán en la directriz de agru­
par determinadas /especies gana­
deras, pondrían rápidamente de 
relieve la bondad del método, ya 
que así la acción tutelar y de 
mejora que incansablemente vie­
ne realizando la Dirección Gene­
ral de Ganadería no tendría que 
atomizarse en todas y cada una 
de las pequeñas explotaciones in­
dividuales, sino que operaría en 
forma masiva sobre núcleos im­
portantes de cabezas. 

Existen múltiples ventajas pa­
ra la explotación animal que no 
son realizables en pequeñas ga­
naderías; ejemplos de ello pue­
den ser, entre los muchísimos que 
podríamos citar, los silos para la 
conservación de forrajes, la dis­
ponibilidad de sementales ade­
cuados, los" albergues (tanto en 
los núcleos rurales como en las 
tierras distantes de pastos), ins­
talaciones para la conservación 

de lanas y leche, estercoleros que 
revaloricen el precio y calidad de 
las hasuras, etc. Y todo esto no es 
posible lograrlo porque donde se 
explota una docena de ovejas o 
cuatro o cinco vacas, ni sobran 
medios económicos para instaurar 
mejoras, ni, en definitiva, puede 
que estas mejoras fueran neta­
mente rentables. Por otra parte, 
estimar que toda esta pequeña 
ganadería está Jamada a desapa­
recer,- es tanto como olvidar el 
fuerte entronque de mucha de 
nuestra agricultura con peaueñas 
partidas de animales, y, además, 
que es precisamente en estas pe­
queñas células pecuarias en don­
de radica el mayor porcentaje de 
ganado de casi todas las especies 
de nuestro censo. 

La concentración ganadera, al 
regularse por disposiciones con­
cretas a sus fines, rebasaría am­
pliamente los innegables benefi­
cios de la cooperación y tendría 
la ventaja sobre ésta de que mo­
vilizaría con el' mismo carácter 
de obligatoriedad que lo hace la 
concestración parcelaria, lo cual 
implica de hecho la supresión de 
las trabas impuestas por los que 
se niegan a colaborar en línea 
de progreso, que no sólo se per­
judican a sí mismos para la adop­
ción de acuerdos de eficacia. 

Por lo que se refiere única y 
exclusivamente a las ventajas de 
orden económico (pues la de or­
den sanitario, social, etc., serían 
también de gran alcance), puede 
cifrarse que a la ganadería le se­
ría permitible ^aumentar rápida­
mente sus montantes de -produc­
tos esenciales y mejorar y unifor­
mar la calidad de los mismos, 
circunstancias éstas que llevan 
consigo implícito mucho más 
precio a igual cantidad de un 
producto determinado. 

drográficas y sus problemas his­
tóricos, no puede tratar de supe­
rar ciertos límites que impone la 
misma naturaleza. Vulgarmente 
se suele decir que todas las com­
paraciones son odiosas, pero aquí, 
frecuentemente, suelen convertir­
se en algo peor. Quienes con lás­
tima o desprecio para lo español 
arguye con cifras y datos de paí­
ses que pertenecen a otras lati­
tudes, o actúan de m«la fe o for­
man parte de esa serie de irres­
ponsables que se deslumbran con 
el lenguaje de la estadística no 
'siempre al alcance de todos. 

En segundo lugar tengamos en 
cuenta el atraso en que el campo 
español ha vivido durante muchos 
años.por razones que sería dema­
siado extenso y complicado co­
mentar aquí: falta de capitales 
y de créditos, insuficiendia de 
mejoras permanentes, .inadecua­
da estructura de la expljútación, 
escasez de medios para la-misma, 
como maquinaria, abonos, semi­
llas selectas, insecticidas, y, final­
mente, el bajo nivel técnico del 
empresario cultivador. 

Y, como tercer motivo, señale­
mos la supervaioración que las 
tierras han adquirido desde hace 
algún tiempo, debido a la coyun­
tura económica. El- rendimiento 
del suelo cultivador tiene un .lí­
mite y, por mucho que se racio­
nalice la explotación, no puede 
pasar de él. Este rendimiento ha 

de estar en relación con el capital 
invertido y, si este excede de la 
renta normal fijada para este t i ­
po de empresa o explotaciones, 
es que la inversión no ha responr 
dido a. los principios de la lógi­
ca que deben imperar en todo ne­
gocio. 
ESPAÑA Y LOS PAISES DEL 

SUR DE EUROPA 
De que no hay razón para exa­

gerar nos lo dicen algunas cifras 
muy expresivas sobre determina­
dos artículos que entran en la 
economía agraria de la mayor 
parte de los países. Es cierto que 
al lado de las naciones del Norte 
de Europa qúe como Dinamarca, 
Holanda, Gran Bretaña y Alema­
nia, producen, respectivamente, 
36,7, 36,7, 27,8 y 28,4 quintales de 
trigo por hectárea, España con 
8,8 está en manifiesta inferiori­
dad y que, incluso dentro de los 
países del área mediterránea 
(Francia, con 19,5; Italia, con 
15,7; Yugoslavia, con 11,5; Grecia 
con 10,9 y Portugal con 7,8), ese 
índice nos coloca en él grupo de 
los más retrasados, debido a los 
motivos apuntados ya —factores 
.adversos producidos por la baja 
fertilidad de las tierras, la 'esca­
sez de las lluvias, los defectuosos 
métodos de cultivo, etc.— que po­
co a poco se van corrigiendo has­
ta donde las circunstancias lo 
permiten. Pero, con ser el culti­
vo de trigo el que figura a la ca­

beza por la supérficie cultivada, 
no puede tomarse como base de 
comparación. 

En maíz, por ejemplo, España 
figura con un, rendimiento de 
16,7 quintales- por hectárea, por 
encima de Francia {l§,2), de Yu­
goslavia (13,4), de Grecia (9,7) > 
y de Portugal (7,9) y sólo supera­
da por Italia, con 20,1 aparte de 
por los países del Norte, de los 
que Holanda está a la cabeza con 
33,9. ' . 

Algo parecido ocurre con la ce­
bada. Nuestra productividad de 
12.1 quintales por hectárea, es 
superior a la de Italia (10,7), a la 
de Grecia. (10,5), a la de Yugos­
lavia (10,1) y a la de Portugal 
(6,7), aunque Francia con 17,1 nos 
saque ventaja dentro de los.paí­
ses de la cuenca mediterránea. 

También y aunque con inferior 
rendimiento a los de Italia (27,8) 
y Francia (26,8), España, con 
20,3, está por encima de Yugosla-
cia (14,3) y Grecia (8,0) en la 
producción de remolacha azuca­
rera, y, asimismo, con 98,1 quin­
tales por hectárea, supera los ín­
dices de productividad en el cul­
tivo de la patata, de Italia (73,0) 
y de Yugoslavia (69,0), si bien se 
vea superada por Grecia, (111), 
Portugal (112) y Francia (134). 

Incluso en productos ganaderos 
como la leche y los huevos, y pe­
se a la casi inexistente rácionali-

"Hacienda en muchos l i l -
gares.'da muchos pesares". 

El campesino español suele 
manejar con tanta oportunidad 
como corj cierto aire de soltura los 
refranes mlás diversos sobre las 
cosas del campo. El refrán viene 
a ser a veces como una senten­
cia, en otras como una burla p 
salida irónica, y en algunas más 
como algo incontrovertible que ha 
pasado por el espeso tamiz de la 
observación constante de unas 
cuantas generaciones. Ese refrán 
tan popular sobre la hacienda que 
antes hemos anotado, es algo- así 
comó un primer antecedente de la 
concentración parcelaria, porque 
en realidad la hacienda dividida 
deja de ser algo concreto y defi­
nido para hacerse humo como el 
leño después de arder. 

Hay infinidad de detalles en el 
campo que no siendo precisamen­
te beneficiosos para nadie, y sí 
perjudiciales, vienen sucediéndo-
se de manera irreparable de una 
para otra generación. Ocurre al­
go similar a lo que sucede entre 
los hermanos cuando son peque­
ños y juegan, que alborotan y re­
gañan por cosas nimias, sin con­
seguir nunca poner se de acuer­
do, hasta que la presencia del 
padre trae de nuevo la armonía 
y logra dejar a todos nuevamen­
te contentos, y entretenidos. Algo 
de esta paternidad tiene la téc­
nica de concentración parcelaria, 
porque si así no fuera no se la 
reclamaría con' tanta "insistencia 
por parte de los labradores para 
hallar orden y paz en &sa gran 
hermandad de los campesinos. 
Difícil, por no decir totalmente 
imposible, es que dos labradores 
lleguen a un entendimiento di­
recto para la permuta de algu­
nas parcelas que van a beneficiar 
a los patrimonios de ambos, pe­
ro eso sí, reclamarán la concen­
tración parcelaria para que sea 
ella quien ponga la solución más 
irrebatible. 

. La acción tutelar del Estado en 
la nueva Configuración de la pro­

piedad de la tierra, tiene la do­
ble vertiente de llevar consigo un 
caudal inmenso de técnica agrí­
cola y de significar a la vea un 
criterio de altura y. de extricta 
justicia. Aún a pesar de los múl­
tiples beneficios que lleva implí­
cita la concentración parcela­
ria, y de que ésta podría decla­
rarse obligatoria en todo el terri­
torio nacional, vemos que prácti­
camente no es necesaria esa me­
dida coercitiva ya que el Servi­
cio 'de- Concentración Parcelaría 
tiene siempre por delante mucha 
más sujerficie para actuar de la 
que materialmente puede abarcar 
Con sus medios actuales disponí-
bles. : ' 

La reciente ley de permutas 
forzosas, llamada especialmente 
a resolver la situación de fincas 
enclavadas, es decir, de esas fin­
cas que están situadas en el inte­
rior de otras, y también el pro­
blema de los linderos sinuosos 
que tantas molestias originan pa­
ra un buen laboreo y aprovecha­
miento del suelo agrícola, esta 
nueva ley, repetimos, matiza y 
obliga a aquellas cesiones y con­
cesiones que con un puro sentido 
de objetividad se consideran de 
justicia. Ya no es posible esgri­
mir la intolerancia o el capricho 
irrazonable para alargar esas pé­
simas condiciones que se dan en 
tantísimos predios; la ley ayuda : 
ahora al que trata de imponer j 
una solución que lleva pareja] 
una mejora de la productividad, i 
aunque esta solución tenga en su 
fondo un cierto matiz de egoís- ' 
mo, porque, a su vez, esa misma 
ley equilibra también los derechos 
indudables del impelido y procu- i 
ra mejorarla a la hora de la tran- j 
sación o permuta. 

La hacienda dispersa sólo oca- j 
siona múltiples molestias y mí-
nima renta. Pero si este irreme- ' 
diablo mal de antaño nos ha le- | 
gado en el refranero tantas acor­
tadas frases, la verdad es que 
ahora habrá que inventar una 
contrarréplica, de las que tantas 

otras existen en el lenguaje cam­
pesino, para poner de relieve 
que todos estos males tienen tam­
bién su acertado remedio sin ne­
cesidad de componendas o sú­
plicas, sino simplemente con ha­
cer uso de la autorizada voz , de 
la ley, creada en definitiva para 
buscar el bien común y estable­
cer el justo y necesario equilibrio 
entre los derechos individuales 
de todos los labradores. 

G. P. 

zación de nuestras explotaciones 
ganaderas y ai gran obstáculo que 
ha sido la carestía de los piensos. 
España se defiende decorosamente 
entre los países de la zona me­
ridional. Así, por lo que a la le-

• che • se refiere, y según los 'datos 
de 1954, el rendimiento por vaca 
fue de 1.400 litros, mientras en 
Portugal no pasó de 1.240, en Yu­
goslavia de 1.070 y en Grecia de 
730, a discreta distancia de Fran­
cia (2.051). Y en huevos, de 80 
huevos por gallina • (se entiende 
que son cifras medias), en tanto 
que Grecia sólo obtuvo 69 y Portu­
gal 50, y Francia figuró con 104 
e Italia con 94. 
AUMENTA LA RENTABILIDAD 

Esta situación de España res­
pecto, al rendimiento agrario, se 
debe en gran parte a los esfuer­
zos realizados durante estos últi­
mos años para mejorar la produc­
tividad. Desde 1940 se calcula que 
la mejora conseguida en la renta­
bilidad de la tierra es en nuestro 
país de un 25 por ICO aproxima­
damente, y como media para todá 
la producción, pues en algunos 
casos —tal. ocurre con el ma íz -
este porcentaje ha sido superado. 

El aumento de los, regadíos, el 
empleo, en mayor escala, de fer­
tilizantes; la creciente mecaniza­
ción; las tareas de concentración 
parcelaria; los programas de ca­
pacitación agrícola y otras medi­
das que ya están en vigor y han 
de ser- intensificadas, ' aseguran 
una elevación de este índice de 
prpductividad en un próximo fu­
turo, no sólo para atender a la 
creciente demanda del mercado 
interior producida por el aumento 
vegetativo de la población, y lo 
que es no menos interesante, por 
su nivel de vida, sino también a 
la necesidad cada vez más impe­
riosa de multiplicar nuestras ex­
portaciones que, por ahora, han 
de tener por base primordial los 
productos del campo. 

Frente a interpretaciones erró­
neas que desconocen nuestra rea­
lidad agraria, no podemos sino 
sentirnos optimistas, porque nun­
ca el agro español ha dado pasos 
tan decisivos y de tanto alcance 
como hasta ahora. 

T e n e m o s r e a f m e n f e 

Las c o n d / c / o n e s especificas de España la hacpn 
muy propicia para ser u n o c/e los primeros 

países productores de esta modalidad 

UIN CALV0.17-TEL'[F0NOl3n 

PARTOS Y ' 
MNFERMBDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantea 
y Cruz Roja 

Vitoria 31. 3.« «r- Teiéíono 3591 

I . LOPEZ SAIZ 
J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O ­
R I O P S I Q U I A T R I C O « S A N L U I S » 
En fe rmedades men ta le s y nerviosas 

Consu l t a de 12 a 2* 
Cal le Santander , 19, - Te l f . 3478 

j c u t í e í m i m m m 
CARCANTA.NAMJ ^ OIDOS* 

tAaQññ. I V Telélono 4975 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfono 1047 y 1446 

V. C J E D A C A P C E D C 
APARATO DIGESTIVO S¡ 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20, U — Teléfono 3667 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando ,3. 2.«, T. 144̂  

S Y 
M O N E D A ^ T E L E F . I423| 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, S.» — De 11 m 1 

Teléfono, 2021 y 2869 

Gutiérrez Sesma 
Pediatría - Puericultura 
Consulta de 10¿0 a 12JO 

San Juan. 27. — Teljs. 4745 y 3485 

J . M. Francés 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.'- Teléfono 5446 

Teléfono 4509 

O C U L I S T A 
. - -

D C C T O D M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS-ONDA CORTA 
DÍRRCTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirfnte Bonifaz 12. i.9 Tel. 1539 

Observamos con demasiada fre­
cuencia que son muchísimos los 
españoles que desconocen nues­
tros- problemas internos. A veces, 
esta auténtica falta de- orienta­
ción7 se da incluso en personas 
que no conocen- el verdadero fon­
do de los negocios que ellos mis­
mos manejan, siendo ésto causa 
muy propicia para fracasos, o, al 
menos, para que no se obtengan 
todos los beneficios que en poten­
cia existen. 

La avicultura española puede 
afirmarse que está prácticamen­
te vinculada a más de un tercio 
de las familias del país, pués. si 
exceptuamos un diez por ciento 
de gallinas. que se explotan en 
grandes granjas especial m e n t e 
adecuadas para este negocio, el 
otro noventa por ciento del cen­
so avícola, es decir alrededor de 
veinticinco millones de picos se 
distribuyen en pequeñas colonias 
repartidas por todos los campos 
y pueblos. Por tal extensión y po­
pularidad de la gallina cabe afir­
mar resueltamente que conta­
mos con una buena industria aví­
cola, al menos en el aspecto fun­
damental, que no es otro que el 
de lás magníficas condiciones que 
toda España ofrece para la cría 
de estas aves y su arraigo como 
tradicional industria casera." 

Pero el concepto de industria 
avícola es un tanto más exigente 
y requiere, no sólo número, ex­
tensión y popularidad, sino tam­
bién requisitos mínimos que la 
hagan Suficientemente rentable 
en la doble variante de 'producir 
lo necesario para nuestras exi­
gencias de mercado interior y dar 
un beneficio aceptable a los que 
cultivan parvas de gallinas. 

Si en vez de disponer de un 
censo preferente rural y de poca 
productividad tuviésemos iguál 
número de gallinas, pero explo­
tadas con bases mínimas de ga­
rantía, España podía constituir 
de hecho uno de los primeros 
países europeos en la producción 
de huevos y carne de ave. Todo 
esto, naturalmente, sin que la ga­
llina hubiera de ser por necesi­
dad un animal de granja espe­
cializada y, por lo tanto, que im­
plicara la desaparición de esa tí­
pica y hasta necesaria industria 
avícola,. ^complementaria tantas 
veces de la agricultura. 

A pesar de todo hemos de refle­
xionar también que en España 
hay actualmente unas ciento 
treinta granjas de selección y 
otras setecientas de multiplica­
ción avícola, con capacidad sufi­
ciente para abastecer las exigen­
cias totales de la nación, lo que 
de hecho confirma la existencia 
de una verdadera industria de 
este género, aunque más ^oten-

,cial que ordinariamente efectiva. 
••Prácticamente podemos inven­

tar a favor de la avicultura to­
dos esos factores apuntados, ta­
les como clima, centros de selec­
ción y multiplicación, piensos 
compuestos, etc., careciendo en 
cambio de una preparación mí­
nima en las gentes que explotan 
gallinas en pequeña .escala. Al 
amparo de este desconocimiento 

y hasta de una inconcebible des­
preocupación, surge la sombra 
del especulador que maneja los 
productos y dicta precios y con-

. diciones en el mercado de huevos 
y Carne, restando el natural in­
centivo que sería preciso para>vi-, 
gorizar esta tan notable fuente 
de riqueza. 

¿Qué nos falta, pues, para dis­
poner de una buena industria 
avícola? Lo principal de todo, ca­
pacitación adecuada, o, lo que es 
lo mismo, mejores gallinas, me­
jores sistemas de alimentación y 
coordinación eficaz con las ' exi­
gencias concretas de este merca­
do. Después, evolución progresi­
va de efectivos animales, no só­
lo para completar las necesida­
des del mercado nacional, sino 
inclúso para exportar o industria-, 
lizar un posible excedente en este 
capítulo pecuario. Si afirmaímos 
que estos dos puntos se refunden 
en uno común que se llama "co­
operación de los avicultores para 
resolver sus problemas esenciales 
de producción y comercializa­
ción", habremos resumido en de­
finitiva lo que realmente falta 
para que nos sintamos autánti-, 
eos poseedores de una eficiente 
industria avícola nacional. 

G. 

M a d r i d . •— H o y paibUcara el -«Bó-
l e l i n Of ic i a l del E s t a d o » una orden 
del M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a por ia 
que se d i c t an normas que han de re­
g i r l a c a m p a ñ a chac inera 1959-60. 

Di spone que la ma tanza de gana­
d o ' d e cerda p a r a i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
c o m e n z a r á el 1.° de Octubre y f ina ­
l i z a r á el 30 de Sept iembre de 19.60 
pa ra los mataderos f r i g o r í f i c o s , mau­
l ad eres indus t r i a les , f á b r i c a s de em­
but idos , c a r n i c e r í a s , s a l c h i c h e r í a s y 
t o c i n e r í a s que dispongan de ins ta­
laciones f r i g o r í f i c a s . P a r a las indus­
t r i a s de a n á l o g a clase que 1̂0 dis­
p o n g a n , d e instalaciones f r i g o r í f i c a s 
l a c a m p a ñ a c o m e n z a r á en la m i s m a 
fecha y t e r m i n a r á el 30 de A b r i l . 

C o » ? 

CU MISAN 
C o s e c h a d * 

autopropulsada, alemana, dos me­
tros diez dé corte, cedo en arren­
damiento. — LUIS VELASCO 

Baltanás (Palencia). 
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£1 Burgos jiiffí ayer j u 

primer partido amistoso 

Fue presenciado por nomeroso "púbilco 

?.í f^^,1 o Ur!OS que formó durante la primera parte del 
encuentro aoniistoso contra el San Miguel. De p&e: Alonso, 

José Luis, Monasterio, Goñi I I , Julio, Rojo, Pacheco. Agacha­
dos: Oom, Resque, Angel, >rgOs y Zamanillo.— (Foto "Fede") 

Ni la condición de laborable 
que tenía la jornada de ayer, ni 
eI:aspecto lluvioso que presenta­
ba la tarde fueron obstáculo su­
ficiente para que a las cinco y 
media, hora anunciada por los 
directivos del Burgos para la ce­
lebración del primer partido de 
entrenamiento, registrase el cam­
po de la Mllañera un animado 
aspecto, debido a la gran afluen­
cia de espectadores que acudie­
ron a comprobar —algunos con 
demasiada exigencia— 1$ -valia 
del plantel de jugadores —sobre 
todo los nuevos— que defenderán 
los colores de nuestro primer 
club, durante la temporada pró­
xima a comenzar. 

En medio de este ambiente y á 
la hora señalada. Tino, que asu­
mió el cargo de árbitro, puso en 
movimiento a los equipos conten­
dientes, que formaron así: 

BURGOS. — Pacheco (Gonzá­
lez, del San Miguel); Monaste­
rio, Goñi I I (Armañanzas), Ju­
lio; Zamanillo, José Luis; Goñi 
I, Resque (Calleja), Angel, Ar­
gos, Rojo. 

S A N M I G U E L . — Luciano 
(Alonso, del Burgos); Yusta (Hi­
gueras), Valle (Líber), Hierro; 
Niño, Muguerza (Quirce); Brace­
ras, Tino (Amador), Secundino, 
Sánchez, Fichú. 

Para qué nos vamos a 'meter 
ya desde hoy en un análisis cri­
ticó de actuaciones. Sería tan r i ­
diculo como mencionar aquí los 
goles conseguidos por uno y otro 
bando, sin tener en cuenta la di­
ferencia que media entre ambos. 

Nosotros preferimos tomar las 
cosas con un poco de calma. En 
lugar de opinar en voz alta con 
excesiva precipitación, s o m o s 
partidarios de elogiar ló que nos 
ha gustado y disculpar, justifica­
damente, lo que, sin disgustar­
nos, nos ha agradado menos. 

Recordamos por experiencia pro­
pia lo que supone la presenta­
ción ante un público, dentro de 
esta u otras actividades y enton­
ces comprendemos muchas co­
sas que otros ño pueden ni quie­
ren comprender y nos explica­
mos que muchachos de quienes 
nos han hecho grandes elogios e 
incluso les hemos hecho perso­
nalmente nos defrauden un po­
co, tal vez, en circunstancias co­
mo las que concurrían ayer tar­
de en el campo de La Mllañera. 

iDe lo presenciado en él nos ha 
gustado el entusiasmo, interés y 
corrección puestos de manifiesto 
por todos los jugadores y la gran 
mayoría del público congregado. 

Decimos la gran mayoría, por-

FetailB Burgalesa lie miellio 
TROFEOS "BODAS DE ORO" 
DE LA' CAJA D E AHORROS 
D E L C I R C U L O CATOLICO. -
MAÑANA, A LAS DIEZ Y ME­

DIA PRIMERA JORNADA 

Mañana, a las diez y media de 
mañana, tendrá lugar en las 

Pistas de la Ciudad Deportiva la 
primera jornada de las pruebas 
^ue la Federación Buprgalesa de 
Atletismo^organizada con los Tro­
feos en litigio donados por la 
paja de Ahorros del Círculo,'para 
Juniors y seniors conjuntamente. 

El orden de pruebas será el si­
guiente: 400 m. vallas, lanzamien­
to de martillo, altura, 20p m., 
1,500 m., longitud, jabalina y el 
intentó de record de relévos 4/100. 

Los trofeos serán otorgados a 
las mejores mareas por la tabla 
"e puntuaciones a los dos mejo­
res corredores, saltadores y lan­
zadores es decir un total de seis 
""ofeos, para aquellos atletas que 
«agan la mejor puntuación su­
dando los puntos conseguidos en 
oos especialidades carreras —su­
dando sólo éstas—, lanzamien­
tos —solamente estos— y saltos 
—igualmente. 

. Las inscripciones podrán efec­
tuarse en las pistas, poco antes 

dar comienzo la prueba en la 
*lue se piensa intervenir. 

El próxhtio domingo, día 30 ten-
ora lugar la segunda jornada con 
von ^"lentes pruebas: 
? onn'S' 100 m- 400 . m., 
S S S 111 •'' Peso V d'l*co' Pértiga y 
triPle salto. 

que nunca faltan los consabidos 
"enterados", cuya ignorancia, por 
otra parte, es tan supina que 
llegan a desconocer la existencia 
de una cosa tan interesante co­
mo lo es el respeto ai prójimo, 
vertido de futbolista. Pero este es 
un tema que trataremos otro día. 

Hoy solamente pretendemos de­
jar constancia de este primer 
partido de entrenamiento, en el 
que el Burgos ha exhibido la cla­
se indiscutible de algunos de sus 
hombres junto a los cuales tra­
taron los demás de equipararse. 

¿No es bastante por esta vez? 

Llegan a Valladolid 
los restos del piragüista 
Angel! Sánchez, que 
que pereció ahogado 

Valladolid.—Los restos morta­
les del joven deportista Angel 
Sánchez, do veinte años, que pe­
reció ahogado cuando hacia la 
travesía en piragua desde Valla­
dolid a Oporto, con otros com­
pañeros universitarios, han lio-
gado esta noche. Acompañando 
el cadáver vinieron la madre del 
infortunado joven y otros fami­
liares, diversas jerarquías nacio­
nales y provinciales del S.E.U, y 
los que fueron compañeros dci 
fallecido on la expedición. 

E l entierro se verificará ma­
ñana. 

Nuevo record 
mundial para 

l o s 1 . 0 0 0 m e t r o s 

Karlstad (Suocia). — E l atleta 
sueco Van Waorn ha establecido 
un nuevo record mundial' para 
los mil metros en dos minutos, 
diecisiete segundos, ocho déci­
mas. 

Oficialmente, el record mun­
dial de esta distancia lo tiene el 
húngaro Rozsavoelgy, en dos mi­
nutos, diecinueve segundos. 

Caja de Ahorros 
Municipal de Burgos 

Se ha solicitado por DON JU­
LIO RAMOS LOPEZ, duplicado 
por extravio'del bono a plazo de 
año núm. 115 de la Oficina de 
Melgar de Fernaniental. Plazo pa­
ra oponerse 30 días. 

E L DIRECTOR GERENTE 

Homenaje a Sahamontes en Kjon 

Tomé parte, con otros ases del "Tonr, en 
varias pruebas celebradas con motivo de la 
ioangnración de na nuevo velódromo 

B A L O N C E S T O 

Trofeo BoJas de Oro de la Caja de Adobos del Círculo Calólko 

Hoy, en Zatorre, un gran encuentro, Club Ciclista S. E. S. A. -
Mañana torneo relámpago entre dos selecciones -una de 

majfores y otra juvenil- y el equipo de la Milicia Aérea 

110 m. 
800 m.. 

Pocos son los encuentros que 
faltan para que termine la pri­
mera vuelta del Torneo "Bodas 
de Oro", de la Caja de.Ahorros 
del Circulo Católico, que orga­
niza la Federación, Burgalesa, 
más aún podemos concretar di­
ciendo que son tres: Otumba -
Clochards, S.E.S.A. - San Lcs-
mes, y otro gran encuentro en1 
tro S.E.S.A y Renedo 

L a clasificación no la ofrece­
mos esta vez por estar bastante 
desequilibrada al tener unos 
equipos más partidos jugados 
que el resto. Lo único que pode­
mos adelantar es que el único 
equipo imbatido es la S.E.S.A., 
mejor dicho, imbatido está tam­
bién el equipo de Renedo, pero 
cuenta con un punto perdido. 

Hoy, a* las siete y media, ten­
drá lugar en el campo Zatorre 
— libre entrada— un gran en­
cuentro entre los equipos do la 
S.E.S.A. y Club Ciclista, equipos 
estos que con el de Renedo son, 
lo mejorcito del baloncesto húr­
gales; el partido, que parecía sor 
favorable a los ciclistas • porquo 
contaban con el equipo comple­
to y en' cambio los sederos se 
veían privados del concurso del 
pequeño de los García, va a ser 
de resultado incierto y quizá nos 
inclinemos por el lado de los fa­
briles, al no póder contar con 
Jiménez sus" contrarios. E n fin, 
para qué hablar do posibilidades 
en el deporte... Mejor os que us­
tedes vayan a presenciar el en­
cuentro que, eso sí que lo ga­
rantizamos, será un encuentro 
de "guante blanco" y con juego 
por ambos lados. 

Parece ser que la Federación 
no quiere conceder un "día de 
descanso a los baloncestistas 
—sin embargo creemos que son 
muchos los que se lo, toman— 
y para el domingo ha proparado 
un torneo relámpago entre dos 
selecciones locales —una de ma­
yores y otra de juveniles— que 
contenderán en ol Campo de Za­
torre, desde las diez de la ma­
ñana, en disputa de un trofeo 
contra el equipo de la M.A.U., 
que presentándose completo se­
rá indiscytible ganador. Razo­
nes... digamos una de gran peso: 
a pesar del gran número de ju­
gadores seleccionados habrá mul­
titud de deserciones a la hora 
de formar los equipos en el cam­
po y hasta juzgamos que mal se.] 
van a ver los mayores para sa­
car o poder contar con cinco 
hombres de los seleccionados. 

E l primer encuentro a jugar 
que, como decimos, comenzará a 
las diez -en. el Campo Zatorre, 
será entre las dos selecciones. 

L a Federación Burgalesa nos 
ha indicado que demos a cono­
cer la siguiente lista de seleccio­
nados, rogando se personen a las 
diez menos cuarto, provistos de 
materia.'. 
v Mayores.—F. y Fernando Gar­

cía, Ortega, Arturo (SESA). Gu-
nic-r y Ojeda (Otumba), Peña, 
Luisito. Lázaro y Chalo (Rene 
do) y F . Martínez (Ciclista). 

juveniles.-^Jimenez, Diez, Bar­

tolomé, Mena y Arce (Ciclista), 
Medardo I, Rodiles y Ahedo 
(SESA), Codón 11 (Otumba), 
Velásco (S. Lesmcs) y Adolfo. 
(S.E.U.). 

Y , para terminar,, vamos a 
ofrecerles los resultados de los 
encuentros • celebrados esta se­
mana: 

Renedo, 30 - Otumba, 23; Club 
Ciclista, 71 - S.E.U., 25;. Renedo, 
40 - S.E.U., 23; Club Ciclista, 61 
- San Lesmes, 21; Otumba, 60 -i 
S.E.U., 39; Renedo, 66 - SaiV 
Lesmes, 3. ' 

Hoy, a las siete y media, en-; 
Zatorre, S.E.S:A. - Club Ciclista: 
Arbitro, señor Palacín; anota-
dor, señor Balbás. E n el Club 
Ciclista, Clochards _ S.E.U.:-Ar­
bitro, señor Hermosilla; anota-
dor, señor Gil. 

B A S K E X 

Gijón.—Con una gran jornada 
ciclista ha sido inaugurado hoy, 
en el campo hípipo de las Mes-
tas, un velódromo y se ha rendi­
do homenaje al vencedor de la 
Vuelta a Francia, Bahamontes. 

E l velódromo ha sido acondi­
cionado magníficamente y tiene 
una longitud de pista de cuatro­
cientos cincuenta metros. La ben­
dición del mismo se verifico a 
mediodía de hoy, con asistencia 
de las autoridades. 

PÓr la tarde, con un lleno im­
presionante, se disputaron las 
pruebas ciciistas que constituían 
el I I Circuito internacional Gi-
lesa. 

A la salida de los corredores 
a la pista, Bahamontes recibió el 
homenaje de la afición gijonesa 
y asturiana. Le fueron entrega­
dos numerosos trofeos, obsequios 
y álbumes y dio una vuelta de 
honor a la pista con un ramo de 
flores. 

E n primer lugar se corrió una 
prueba por eliminación, para 
principiantes, venciendo Ama­
dor Suárez, seguido por Juan 
González; luego, una prueba por 
eliminatorias, en la que partici­
paron Bahamontes, R i v i ere, 
Gaul, Geminianí, Bovor, Antonio 
Suárez, San Emeterio, Carmelo 
Morales, Otaño y. varios corrodo-
res regionales. E n la primera de 
las pruebas se1 clasificaron Ri -
viere y Bahamontes para lá . fi­
nal. Venció Riviere. 

A continuación se disputó el 
duelo España - Francia, a diez 
vueltas, proclamándose vencedor 
Geminianí, seguido de Carmelo 
Morales. E l equipo español lo in­
tegraban San Emeterio y Carme­
lo Morales, y el francés, Gemi­
nianí y Bover. 
• Seguidamente se corrió, a diez 

vueltas, una carrera de perse­
cución, por parejas, formada Una 
de ellas por Bahamontes con el 
Gijonés Luis Tuya, enfrentándo­
se a Ri viere, que formaba pare­
ja con Pérez >Corbato. Vencieron 
Bahamontes y Tuya por ligeri-
simo margen. 

Seguidamente l\ubo una carre­
ra de individuales en persecu­
ción, a seis vueltas, venciendo en 
cada una de-l^s series, respecti­
vamente, Antonio Suárez, Otaño 
y Gaul. * 

E n la penúltima prueba se 
disputó la finan de la carrera de 
persecución, entre Geminianí, 
- Bover y Bahamontes - Tuya, 
prociamándoso campeones los 
franceses. 

Por último, en un recorrido de 
cuarenta vueltas, con puntuación 
cada cinco, se disputó el circui­
to •internacional Gifesa, con par­
ticipación (ie todos los ases de 
lá Vuelta a Francia y corredores 
regionales; L a .gran cantidad de 
primas ofrecidas por los asisten­
tes y los "sprints" prestaron una 
gran emoción a esta pruebá en 
la que Bahamontes actuó con ex­
traordinaria brillantez, mostrán­
dose on un momento de gran 
forma. Venció en varios de los' 
"sprints", disputándoseles a Ri -
viere y. al fin, la clasificación 
fue la siguiente: 

Bahamontes, catorce • puntos; 
Riviere, doce; .Otaño, siete; Car-

C o m i e n z a 

c i c l i s t a 

l a X I I I V u e l f 

a F a l e n c i a 

a 

José Qaesada ganó la primera etapa 
Palencia. — El^corredor. José 

Quesada, del equipo de Liria 
(Valencia), ha sido el vencedoH 
de la primera etapa de la Vuel­
ta ciclista regional do Palencia, 
que en su X I I I edición organiza 
el Frente de Juventudes de ia 
provincia. 

Esta mañana, a las once, el al­
calde dió la salida a los setenta y 
dos corredores participantes, per­
tenecientes a trece equipos de 
distintas provincias. 

Con el "maillot" amarillo sa­
lió Esteban Martin, del equipo 
de Avila, vencedor en la prueba 
del año pasado. 

A poco de tomar la salida «e 
escaparon varios corredores y 
por Carrión atravesaron en pri­
mer lugar Julián Sanz, de Va­
lladolid, y José Quesada, de L i ­
ria (Valencia), seguidos del pe­
lotón a tres minutos de distan­
cia. Salieron a su paso varios co­
rredores que lograron incorpo­
rarse a los dos fugados. 

Gano la etapa al "sprint", Jo­
sé Quesada, del equipo de Liria, 
en dos horas, 42 minutos y 16 se­
gundos. 

2. Arozamena, del equipo de 
Reinosa, a un segundo. 

3, Julián Sanz, del equipo de 
Valladolid. < 
• 4, Rafael Tomás, de León y 

5. José Romero, de Avila 
CONSTA DE ONCE ETAPAS 

Palencia. — E n la Vuelta ci­
clista, regional do Palencia, ini­
ciada hoy, participan los equi­
pos de Avila, Club Ciclista Da­
río, de Madrid; Valladolid; Fren­
te de Juventudes de Villa'-ba 
(Madrid); Club Ciclista Campu-
rriano. de Reinosa (Santander). 
Zamora; León; Hispano, de Pa­
lencia; Ségovia; Baracaldo; L i ­

ria (Valencia^; Pontevedra y Me­
dina del Campo. 

Los 1.200 kilómetros del reco­
rrido estarán divididos en las 
siguientes etapas: 

Palencia - Guardo, 96 kilóme­
tros, disputada hoy. 

Día 22.—Guardo - Aguilar de-
Campóo, 135 kilómetros. 

Día 23.—Aguilar de Campóo -
Reinosa, 142 Kilómetros. 

Día 24. — Reinosa . Palencia, 
128 Kilómetros. , 

Día 25—Palencia - Valladolid, 
137 kilómetros. 

Día 26. — Valladolid - Segovia, 
110 kilómetros. • 

Día 27.—Segovia - Avila, 108 
kilómetros. 

Día 28. — Avila - Salamanca, 
100 kilómetros. 

Día 29.—Salamanca - Zamora, 
61 y Zaiñora - Benavente, 67. 

Día 30. — Benavente - Palen­
cia, 112 kilómetros. 

L a etapa más importante será 
la séptima, en la que se incluyen 
los -altos" puntuables para el 
Premio de la Montaña, de Na-
vacerrada y de los Leones. 

PRUEBA T R A S .MOTO, EN 
ZUR1CH 
Zurich (Suiza). — E n una ca­

rrera ciclista tras moto, celebra­
da en la pista Cerikon, el recien-

-temente destronado campeón del 
Mundo de la especialidad, Wal-
ter Bucher, ha establecido un 
nuevo record de' velocidad en la 
mencionada pista al cubrir la 
distancia de 72,392 kilómetros en 
uña hora de recorrido. 

E n segundo lugar se clasificó 
el belga De Pfáepé (una vu i u 
detrás) y en tercer Jugar el es? 
pañol Timoner (dos vueltas de­
trás). 

molo Morales, seis; Juan Sán­
chez (primer asturiano), cuatro; 
Bover, tres; Antonio Suárez, uno 
y Luis Tuya, uno. 

Al efectuar la entrega de los 
trofeos disputados, el alcaldo de 
la ciudad impuso' a Bahamontes 
las insignias de Gifesa. La mu­
chedumbre volvió a ovacionar al 
vencedor del últinyr "Tour", que 
esta noche fue obsequiado, al 
igual que sus compañeros, con 
una fiesta en uno de los parques 
de la ciudad.—Alfil. 

El I 
II II 

I 
Valencia. — E l próximo lunes 

comenzará on esta capital el 
campeonato de España do béis­
bol, do primera categoría, en el 
que tomarán parte los equipos 
del Real Madrid, Picadero, de 
Barcelona y el Iturrigorri, de 
Bilbao, coincidiendo con su ce­
lebración, dará unas conferen­
cias y clases prácticas de béisbol 
el entrenador americano Danny 
Litwhiller, que ha llegada a Va­
lencia con este objeto.—Alfil. 

V I I I C u r s o d e V e r a n o d e l 

I n s f i i u f o " F r a n c i s c o S u á r e z 
n 

Hoy, confsrsncia de D. Miguel fagoaga 
sobre ^flsfííución y orden social" 

En la Academia de Derecho, disertará el 
P. Cajigal sobre "el deporte como institución" 

Ayer dirigió un inferesanle coloquio el periodista señor Del Mazo 
Con gran concurrencia de pú­

blico se' celebro ayer en el Círcu­
lo de la Unión el anunciado co­
loquio dirigido por el destacado 
periodista palentino don Maria­
no del Mazo Zuzagoitia, que ver­
só sobre t'Institución y medios 
de información oral: radio, te­
levisión". 

Presidió el acto don José Ma­
ría Codón, presidente del Circu­
lo y profesor de la Universidad 
de Madrid; procurador en'Cor­
tes, don Miguel Fagoaga; gene­
ral López Bravo, publicista; don 
Guillerma Avila y el R. P. Ga-
gigal S. I . 

Comenzó expresando la emo­
ción que le embargaba al 1 ha­
blar en nuestra ciudad de Bur­
gos, "Caput Castellao", agrade­
ciendo las palabras do presenta­
ción del señor Codón. Subrayo 
que ' la diíusión es esencial al 
hombro, ül hombre es un ser 
qüe necesita comunicarse con 
otros seres. Hubo tiempos en que 
la difusión era difícil. Desde las 
tablillas de los romanos, pasan­
do por la tergiversadas noticias 
Juglarescas, llegamos a los tiem­
pos modernos en los que solo 
hacen falta veinticuatro horas 
para cambiar uña opinión pú­
blica. Póne ¡ de relieve el poder 
de la difusión y su influencia 
para el bien y para el mal. 

Desde el primer -momento el 
hombre al divulgar ha tenido el 
propósito de dnstitucionalizar, 
especialmente el hombre de idea 
no" descansa hasta difundirla. 
Señala a continuación como la 

Grave cogida de Luis Miguel es Bilbao 
Bilbao. — Corrida extraordina­

ria, a béneficio de los asilos de 
Bilbao. Lleno. ' Asiste la esposa 
de S. E . el Jefe del astado, doña 
Carmen Polo de Franco, acom­
pañada de sus-hijos los Marque­
ses de Villavordo y del presiden­
te de las Cortes, así como dé las 
primeras autoridades. L a presen­
cia do doña Carmen Polo fue 
acogida con una gran ovación, 
mientras la banda interpretaba 
el. Himno nacional. 

Los tres diestros brindaron su 
primer toro a la esposa del Cau­
dillo. 

Roses de don Francisco y don 
Carlos Palha, de Portugal, que 
resultaron extraordinarios en 
todos los tercios. 

Luis Miguel bominguín recibe 
a su primero con verónicas que 
se jaleáij. Buena faena con la 
derecha, seguida de naturales 
que se ovacionan. Más pases por 
la derecha y maholetinas al son 
de la música y entre ovaciones. 
Media que basta. Gran ovación, 
y saludos. E n su segundo, des­
pués de instrumentar buenas ve­
rónicas^ y al llevar el bicho a los 
caballos para la suerte de varas, 
es empitonado aparatosámente, 
pasándose el toro de cuerno a 
cuerno, el cuerpo del diestro, has-
'ta quedar éste aprisionado entre 
ol astado y el caballo. Luis Mi­
guel es conducido a la enfsr-
mejría. Termina con el toro An­
tonio Ordóñez de media (esto­
cada que hace innecesaria ¿a 
puntilla'. Gran ovación. 

Antonio. Ordóñez, en su prime-
ro,- veroniquea entre aplausos. 
Colosal faena con ambas manos, 
con pases de pecho, al son de 
música y ovaciones. üiStoconazo 
hasta el puño (gran ovación, 
una oreja, vuelta con devolución 
de prendas y saludos). E n su se­
gundo, después de instrumentar 
buenas verónicas vuelve a torear 
con temple y suavidad, sacando 
unos derechazos en redondo en­
tre ovaciones y música. Más na­
turales qeu remata óon el de pe­
cho (ovación). Un estoconazo de 
efecto fulminante. (Gran ova­
ción, dos orejas, dos vueltas con 
devolución de prendas y. salu­
dos). . 

Jaime Ostos escucha una fuer­
te ovación al torear por veró­
nicas y tiene que corresponder 
montera en mano. Faena con la 
izquierda y dn redondo remata­
dos con el de pecho (aplausos y 
música). Sigue con derechazos, 
estatuarios y naturales. Pincha­
zo, media y descabello. (Ovación, 
oreja, vuelta y saludos). En el 
descanso, los tres matadores su­
bieron al antepalco de honor pa­
ra cumplimentar a la esposa dei 
Caudillo, con quien departieron 
unos minutos. 

E n el que cerró plaza. Ostos 
logra otro triunfo con la capa. 
Faena por naturales y derecha­
zos valiente y artista. Dos pin­
chazos y descabello. Gran ova­
ción, vuelta y saludos. 

AI retirarse los toreros, el pú­
blico les ovaciona y obliga a dar 
la (vuelta a Ordóñez. Este y Os­
tos se abrazan y dan otra vuel­
ta al ruedo, correspondiendo 
desde los medios a los aplausos. 
Ordoñez se negó a que le alza­
ran en hombros. 

AI abandonar el palco doña 
Carmen Polo de Franco fue des­
pedida con una gran ovación 

Parte íacultativo. — Durante 
\as lidia del cuarto toro ingresó 
en la enfermería el diestro Luis 
Miguel Dominguin, . que padece 

una herida en la región iliaca de­
recha*'que interesa tejido celu­
lar subcutáneo y plano muscular 
y llega al . peritoneo sin perfor-
rarlo. Pronóstico grave. Doc­
tor San Sebastián". 

Una vez terminada la cura de 
urgencia, el diestro fue traslada­
do a la clínica particular del doc-

realidad de cada momento dicta 
lo que hay qüe hacer: somos he­
rederos de un pasado pero no 
sus esclavos. Recuerda el pen­
samiento de Hitler "una mentira 
repetida cien veces es una ver­
dad". 

Pasa a hacer un estudio com­
parativo del periodismo en rela­
ción con otros medios de. difu­
sión. Expone los motivos de la 
baja del periódico con relación a 
la influencia social de la televi­
sión Acabó diciendo que la Pren­
sa debe defender la moral de 
Cristo que es lo que todos debe­
mos defender. 
- Intervinieron en el diálogo, que 
resultó muy animado, los señores 
Arribas, Sáiz Rodríguez, Olmedo y 
Calvo Esteban y los PP. López de 
Uralde y Cajigal S. J . 
SESION D E MATINAL 

SEMINARIO 
En la Academia de Derecho, 

después de leídas las actas por el 
secretario del seminario Reveren­
do P. Joaquín Carmelo Adán, ex­
puso el P. Cagigal el tema "El de­
porte como institución". Hizo un 
detallado y: prbf undo recorrido 
histórico sobre el sentido lúdico 
y agonal' de la vida. 

Concurrió numeroso público y 
dada la importancia del tema y 
la expectación suscitada será con­
tinuado el día de hoy. 

Intervinieron en el diálogo el 
Dr. López Sáiz, el señor Aracil, la 
Dra. Vernacchia, el señor Arribas 
y el .señor Codón. 
PROGRAMA PARA HOY 

A las 9'30, en la Academia de 
Derecho, sesión de seminario .so­
bre "El deporte como institución". 
Ponente:" D. José M. Magigal 
S. J . 

A las ocho de la tarde, en el 
ma "Institución y orden social", 
Círculo de la Unión, sobre el te-
disertará el Excmo. Sr. Miguel F a -
goaga-Gutiérrez-Solana. 

El Sr. Fagoaga es abogado, gra­
duado social, interventor de em­
presas y jefe de sección del Ins­
tituto Nacional de Previsión, se­
cretario de la sección de Política 
Social del Instituto de Estudios 
Políticos, del Consejo de Redac­
ción de los cuadernos de Política 
Social y procurador en Cortes. 
Ha publicado numerosos trabajos 
en publicaciones españolas y ex­
tranjeros, principalmente • sobre 
Corporativismo, Doctrina Social 
de la Iglesia y el Ideario Tradi-
cionalísta español. tor citado.—Cifra. 

V i l l a d i e g o 
F I E S T A S P A T R O N A L E S 

Con la alegría que es natural en 
estos casos, se han celebrado las 
tradicionales Fiestas de Nuestra 
Señora y San Roque, patronos de 
la villa, ajustándose al programa 
que ha resultado altamente entre­
tenido, con gran1 afluencia de fo­
rasteros. 

E l día 14, como estaba anunciado, 
se celebró la inauguración de la 
Primera Exposición Filatélica Co­
marcal, en la que han tomado parte 
numerosos concursantes. Al acto 
do lá inauguración asistieron el 
linio. Ayuntamiento en pleno con la 
banda de música y los gigantes y 
vcabezudos. 

L a exposición fué visitada por 
numerosos aficionados y simpati­
zantes. E l jurado fue formado por 
don Francisco García Cilleruelo, de 
la directiva del C . Filatélico de 
Burgos, acompañado por. don Ma­
riano Fernández, concejal xlel Ayun­
tamiento de Villadiego y don Ma­
nuel Casado como representante 
de la Organización, otorgando los 
premios de. la siguiente forma: 
Gran Premio Exposición a don Jo­
sé Luis Hanjón Somavilla; l.5 pre­
mio España a don Jesús Berzosa; 2.! 
premio universales, a don Manuel 
González Aranda; 3" premio uni­
versales, a don José Fernández'So­
mavilla; 1." premio señoritas a la 
señorita Maruja Iglesias y 2.- pre­
mio señoritas a ia señorita Ana Ma­
ría Fraga. 

Los trofeos se entregaron el día 
18 por los miembros del Ayunta­
miento y demás autoridades. 

Él día 15 comenzó con alegres 
dianas por la banda del Regimiento 
San Marcial, que celebró magnos 
conciertos eii la plaza del Genera­
lísimo, siendo muy aplaudidos. 

A las once, misa solemne en 
la parroquia de Santa María, ocu­
pando la Sagrada. Cátedra don Ce­
cilio Pérez Manzanal, superior de 
los Misioneros Hijos dej Corazón de 
María en Burgos. A la una el se­
ñor alcalde obsequió con un vino 
de honor a las autoridades e invi­
tados. • , 

A las 5,30 de la tarde, en la p'a-
'za de toros «Los Cañamares» actuó 
la Compañía Cómico-taurina-musi-
cal-circense «Alegrías de España» 
bajo la dirección de Vicente Gó­
mez, siendo todos muy aplaudidos, 
por Ja numerosísima concurrencia 
de público que llenaba los .tendidos. 

Por la tarde y noche, la banda de 
música del Regimiento San Mar­
cial interpretó animados bailes. 

E l día 18 la misa solemne se ce­
lebró en Ja parroquia de San Lo­
renzo, ocupando la Sagrada Cáte­
dra el mismo orador del día ante­
rior. 

A las 5,30 en el coso 'Los Caña­
mares» fueron lidiadas por aficio­
nados de la localidad y comarca 3 
bravas novillas que hicieron pasar 

sus correspondientes apuros a los 
noveles toreros. 

Por la tarde y noche los mismof? 
bailes del día anterior. 

E l día 17 despedida de la 'ban|a 
de mús ica que rfecorrió las calles 
de la villa con alegres emanas y pa­
sacalles. 

A las doce se elevaron en la pla­
za del Generalísimo globos grotes­
cos. Por la tarde hubo una anima­
da carrera de cintas para niños y 
señoritas, con premios en metálico. 

Por la noche baile lcn la plaza, 
por la banda de músi-ca de la loca­
lidad. 

Los días 15 y 16 a las once de la 
noche se quemaron artísticas tra­
cas y fuegos artificiales, corriéndose 
la primera noche un loro de fuego. 

E l corresponsal 

B e l o r a d o 

Han dado ya comienzo las 
obras de desmonto para la cons­
trucción do] nuevo depósito do 
aguas que inmediatamente se 
piensa levantar en el cerro de 
San Francisco. L a colocación de 
la tubería de conducción desde 
el punto de captación hasta ej 
referido depósito parece ser que 
se llevará a cabo el próximo in­
vierno y, si no surgen imponde­
rables —que no es fácil— para 
el verano de 1960, lo más tarde, 
veremos fluir por las nuevas ins­
talaciones raudal de agua sufi­
ciente para complementar el ya 
existente y hacer que Belorado 
disponga do tan preciado liquido 
sin ninguna clase de restriccio­
nes, aun cuando el censo do po­
blación se duplicase. 
T A U R I N A S 

Fijada ya la fecha en que han 
de tener lu^ar este año las tra­
dicionales Fiestas de Gracias, la 
empres?. concesionaria de nues­
tra plaza de toros parece que tie­
ne el propósito —en principio-
de organizar para el día 12 do 
Septiembre un espectáculo cómi-
co-musical-taurino, y para el do­
mingo 13 un festival con mata­
dores de toros, barajándose los 
nombres de Pedresa, Marcos do 
Celis, Isidro Marín y otros. Nada 
hay, todavía, deíinitivo, por lo 
que, en cuanto el cartel esté ul­
timado lo daremos a conocer 
desde estas columnas* a la afi­
ción. 
NUEVO J E F E D E LINEA 

Se ha hecho cargo del mando 
de la Linea, con cabecera en es­
ta plaza, el brigada de la Guar­
dia Civil don Pedro Pascual 
Manrique, a quien desoamos una 
fehz y .erata estancia entro nos­
otros, asi como toda clase de 
aciertos en su nuevo cargo. 

E l corresponsal 

INFORMACIONES 
Se vende en Burgos, en Librería 
Espolón y librería tain Calvo" 



a tornr 

i i 

Bonn . — Procedente de 
los Estados Unidos ha re­
gresado estos días a la Ale­
mania Federal, Ha familia 
Mann, de Fieusrath, com­
puesta por cinco muchachos 
ée poca edad y por su ma­
dre, una viuda todavía jo­
ven y agradable, protago­
nista de una lastimosa aven­
tura. * 

La familia partió para 
América con la certidumbre 
de poder reconstruir su v i ­
da, pero ha regresado des-
ilusionada y derrotada, ba­
jo él peso de sus desventu­
ras. 

La historia (le los Mann se 
remonta, en efecto, a -hace 

< ios años, es. decir., a la fe­
cha de la muerte repentina 
del jefe de Ta familia.. Tras 
(fh/ún tiempo, la situación 
financiera familiar ' se hizo 
para la viuda Mann fuente 
de diarias' mortificac-xones. 

. Los niños, sobre todo, $u~ 
frían por sus condiciones de 
huérfanos y aspiraban, con 
candor infanti l , a encontrar 
u n nuevo padre, convenci­
dos . de que así todo se re­
solvería, tanto el problema 

. sentimental como el econó­
mico. 

En esta situación, Ediíh, 
la mayor de los 'cinco lier-

, manes., que ahora tiene' do-" 
ce años, escribió el a ñ a pa-
mdo a, "Papá Noel" expre-
súndole el deseo de ericon-
trar un nuevo papá. La car­
li ta de Edith U'¿gó por el 
comino más inesperado ha>s-
ta un destinaiario. En efec­
to, poco después llegaba'de 
América una respuesta de 
Lcckte Lynch, de Oxford, 
Misslssipi, propietario de 
una granja. Decía, que esta­
ba dispuesto a. adoptar a 
teda la familia y a casarse 
con la viuda Mann. : 

Én ' una carta: posterior 
dijo que para finales de Ju­
lio .et-rperaba. en el puerto de 
Nueva York a toda la- fa­
milia y que con este motive 
da r í a una. gran fiesta. 

La familia Mann hizo, 
vues. las maletas y partió pa­
ra América. Pero a su llega­
da a la metrópoli norteame-
ñ c a n a les esperaba-una gran 
desilusión. 
• Lockie Lynch, es cierto, 
ra.Hó a esperarlos, pero de 
pronto les dijo que había, 
cambiado de idea. Ya no 
quería adoptar a la familia 
porque — según dijo — sus 
conocidos le habían critica­
do por $v. decisión de aco­
ger a una "familia, alemana". 

Sin embargo ha pagado, el 
billete de vuelta- a la viuda 
Mann y a sus cinco hijos, 
<¡ue ahora vuelven a encon­
trarse en Alemania.—(Fiel). 

LiO Q U E V I Y S O S E E N L A S E S ­
C U E L A S D E L A V E - M A R I A 
Entré con buen pie. Mis prácti­

cas tuvieron comienzo ante una 
lección de Historia. Y asi como la 
Aritmética ha sido y es hueso atra­
vesado en mi grarganta, por el cam­
po histórico mi espíritu fantástico 
galopa a sus anchas. Y la lección 
aquella ponía en acción un episo­
dio de nuestro héroe burgalés, el 
Cid Campeador. 

Hacer de cada personilla un per­
sonaje, a esto se llama en la Pe­
dagogía manjoniana personalizar 
la Historia. Y el chicuelo aquel de 
la lección presenciada, con aires de 
mando —grave y echado hacia 
atrás-- exclamaba: 

¡¡Yo soy Rodrigo Díaz de Vivar, 
el Cid Campeador!! 

E n días sucesivos intervine en 
lecciones de escritura, de lectura; 
atrajo mi atención la lección de 
Geografía con mapas de relieve. 

Estos mapas unos estaban for­
mados —sobre el suelo— con ladri­
llos, otros con piedíecitas y por úl­
timo aparecían los famosos mapas 
sumergidos. 

Antes de llegar a ellos, miramos 
hacia la derecha sobre un gráfico 
de España toscamente contorneado 
de piedras y en cuyo centro, tam­
bién formado de menudas piedreci-
llas, había sólo una rosa de, los 
vientos. Unos niños evolucionaban 
siguiendo las órdenes del maestro. 

— ¡Carguen contra Francia! 
Los chicos se dirigieron apresu­

radamente hacia el Norte del mapa. 
—Ahora ¡contra los moros! 
Con brío, los infantiles guerrille­

ros cayeron sobre el enemigo. 
—¡Hacia la mano derecha! ¡ha­

cia la. izquierda! 
¿Cómo se llamaba a estos mapas 

dirigidos por. la rosa de los vien­
tos? 

A estos mapas se les daba el nom­
bre de «mapas sumergidos». 

¿Juego de chicos? 
L a finalidad de las Escuelas del 

Ave-María encierra el siguiente 
pensamiento: «Educar enseñando, 
hasta el punto de hacer de los ni­
ños hombres y mujeres cabales, es­
to es, sanos de cuerpo y alma, bien 
desarrollados y en condiciones de 
emplear sus fuerzas espirituales' y 
corporales en bien propio y de sus 
semejantes; en ,suma, hombres y 
mujeres dignos del fin para que 
han sido ^criados y de la sociedad a 
que pertenecen. 

3̂1 «Diario escolar» entra —par­
te principal— en tan genial como 
profunda, enseñanza. 

De Pestalozzi se ha dicho que 
daba excepcional importancia a la 
asignatura del cálculo, y del Pa-
dre Girad qüe todo plan escolar ha 
de estar fundado en el lenguaje;* el 
P. Manjón tributa los honores de­
bidos a la Gramática y a la Aritmé­
tica, pero quiere que toda instruc-
pión se ordene a la educación y que 
la médula y el corazón de ésta sea 
la Religión. 

Para lo cual, dice, conviene po­
ner al frente cada día un pensa­
miento moral y religioso capital, el 
cual aparecería escrito en el «Dia­
rio escolar» y comentado, a su ma­
nera, por los propios chicos. 

Habiendo leído varios de estos 
comentarios, he de confesar, que 
más de una vez quedé admirada 
por sagaz penetración en torno de 
problemas que, saliendo del ámbito 
escolar, se entraban en problemas 
de interés nacional. 

Si somos pobres ¿cómo nos hare­
mos ricos? 

Si somos débiles ¿cómo nos ha­
remos fuertes? 

Si somos ignorante y veletas ¿co-

u n í l i o i i r u i 

M Í n u i l s i e i i ¡ 

i 
£ / Gobierno puede 
siempre que lo exija 

Madrid.—La Jefatura del Es-
do inserta hoy en el "Boletín 
Oficial del Estado" un instru­
mento de ratificación convenio 
relativo al trabajo nocturno de 
las mujeres empleadas en la in­
dustria, adoptado el d ía 9 de 
Julio de i 1948 por la Coníeren-
cja General dp la Organización 
internacional del Trabajo en su 
trigésima primera reunión. 

A los efectos del presento con­
venio, se consideran "empresas 
industriales", principalmente: a) 
las ;minas, canteras e industrias 
extractivas de cualquier clase; 
b) las empresas en las cuales se 
manufacturen, modelen linjpien, 
reparen, adornen, terminen, pre­
paren para la venta, destruyan 
o demuelan artículos, o en las 
cuales las materias sufran una 
transformación, comprendidas las 
empresas dedicadas a la construc­
ción de buques, o' a la produc­
ción, transformación y transmi­
sión de electricidad o de cual­
quier clase de fuerza motriz; -c) 
las empresas de edificación e in­
geniería civil, comprendidas las 
obras de construcción, repara­
ción, conservación, modificación 
y demolición. La autoridad com­
petente determinará la linea de 

R O J O L A B I O S 

SINSACIONAIES 

O Ú L O f í C M 

hacer excepciones 
e l i n t e r é s nac ional 

demarcación entre la industria, 
por una parte, y la "agricultura, 
el comercio y los d e m á s traba­
jos no industriales, por otra. 

E l termino "noche" significa 
un periodo do once horas conse­
cutivas, por lo menos, que con­
tendrá un intervalo fijado por 
la autoridad competente de por 
lo menos siete horas consecuti­
vas, comprendido entre las diez 
de la noche y ]as siete de la ma­
ñana, la autoridad competente 
podrá prescribir intervalos d i ­
ferentes para las distintas regio­
nes, industrias, empresas o ra­
mas e industrias o empresas, pe­
ro consul tará a las organizacio­
nes interesadas de empleados y 
de trabajadores antes de fijar un 
intervalo que comience después 
de las once de la noche. 

Se señala que las mujeres sin 
distinción de edad, no podrán ser 
empleadas durante la noche en 
ninguna empresas industrial pú­
blica o privada ni en ninguna 
dependencia de estas empresas, 
.con excepción de aquellas en que 
estén empleadas únicamente los 
miembros de una misma familia. 
Esta prohibición del trabajo noc­
turno de las mujeres podrá sus­
penderse por una decisión del Go­
bierno, previa consulta a las or­
ganizaciones interesadas de em­
pleados y trabajadores, en los 
casos particularmente graves, en 
los que el interés nacional así 
lo exija. 

El convenio consta de 20 ar­
tículos y además de las disposi­
ciones generales, comprende dis-
pesicieñes especiales para cier­
tos países y las finales. 

Asimismo se publica el instru­
mento de ratificación ^al conve­
nio relativo al empleo de mu je-; 
res en las trabajos subterráneos 
de toda clase de minas—Cifra.1 

mo nos haremos concienzudos, cons­
tantes y reflexivos? 

- Si somos indiferentes, apáticos y 
malos ¿cómo nos haremos creyen­
tes, entusiastas y buenos? 

Si estamos perturbados por pan­
dillas de secta y bando, cómo cesa­
rá la perturbación y reinarán el 
orden y la justicia? 

Los métodos manjonianos eran 
«algo más» que un juego de chicos... 
E L H E R O E A L A F U E R Z A 

E n ei despacho que don Andrés 
tenía en los cármenes del Camino 
del Monte, había un álbum sencillí­
simo en el cual destacaban firmas 
ilustres, nacionales y extranjeras. 

D. Alfonso X I I I firmó en dicho 
álbum. Al escribir, según costumJ 
bré, el monograma R. H. (Rex Hís­
panla) cayó, inopinadamente sobre 
lo escrito un borrón. 

—Al mejor esqribano le cayó un 
borrón. 

Comente riendo don Andrés. 
E n este álbum escribió don R u ­

fino Blanco: «Han pasado por mi 
mano más de cuatro mil obras pe­
dagógicas, pero ninguna me ha 
emocionado tanto como esta obra 
viva que el insigne y venerable don 
Andrés Manjón ha escrito en los 
carmenes del Ave María para mayor 
gloria de Dios y bien de la Patria. 

Contra soberbia, humildad. 
Escribe en el indicado álbum el 

mismo venerable maestro. 
•—Yo soy el, héroe a la fuerza. Le 

oí exclamar ciertó día. . 
Generoso para sus chicos, a quien 

se lo pedía le daba de comer sin 
más averiguaciones y regalaba tra­
jes y ropas en abundancia, era don 
Andrés completamente mísero pa-
ra^íodO' aquello que se relacionaba 
con su persona, ni estando enfermo 
comió nunca otra cosa que el po­
taje de los niños de las escuelas, 
nunca consintió tener lumbre en 
su cuarto y las prendas de su ata­
vío rayaban en la última pobreza, 
careciendo a veces hasta de lo más 
necesario. 

—D. Andrés ¿por qué no monta 
hoy en la borrica? 

Le preguntó un día don, Juan, 
fiel capellán de las escuelas. 

Todos los días el P. Manjón ba­
jaba de la Abadía del Sacro-Monte 
a las escuelas, caballero en su man­
sa borriquilla, que él llamaba su au­
tomóvil. 

¿Por qué aquel día lo áiacía a 
pie? 

— ¡Ay! D. Juan,—replicó riendo 
don Andrés— hay circunstancias 
que impiden ser caballista. 

¿Cuáles eran estas circunstan­
cias'? • 

Sencillamente, el ilustre pedagogo, 
catedrático de la Universidad, pro­
puesto varias veces para ceñir uná 
mitra, carecía de pantalones... 
L A M E J O R E S C U E L A . L A SOM­

B R A D E UN A R B O L 
Al evocar hoy los días aquellos 

pasados én • las escuelas del Ave-
María, me viene a la memoria el 
dicho de un ilustre pensador: 

«La mejor escuela, lá sombra de 
nn árbol». 

E l aire y el sol, en íntimo marida­
je, han sido incorporados a la alta 
función pedagógica moderna' 

D. Andrés rechazaba los recintos 
cerrados. , Entiéndase: la enseñan­
za en contactó con la Naturaleza, 
figuraba, preferentemente, dentro 
de su plan físico-educativo. 

¡Pero nó siempre se puede estar 
debajo de un árbol! 

E n las Escuelas que nos ocupan 
había locales cerrados en donde los 
niños permanecían algunas horas y 
todo el día cuando el temporal se 
le antojaba dictar cadena perpetua, 
como por ejemplo en el Abril aquel 
que yo pasé en Granada. Llovió sin 
interrupción del !.« al 30 y nevó 
alguno, que otro día -

¿También ? 1 
Sí, también en Abril nieva en 

Granada. Al consignarlo en mi Dia­
rio añadí: ¡Consuélate, burgalés! 

Los cantos populares y las dan­
zas' que presencié en las lecciones 
de geografía, coincidían y se ade­
lantaban a la actualidad que nos 
llegaba de los Estados Unidos y. de 
Alemania .valiéndose del ritmo en 
la educación .psicofisiológica, ensa­
yada primero por los neurópatas y 
aplicada luego a la educación de 
los niños normales por el músico 
francés Emilio D^Icroze. 

E l maestro, juega importante, pa­
pel en la enseñanza manjoniana. 

De él se. ocupa 'preferentemente 
nuestro genial paisano en dos de 
sus publicaciones, libritos que son 
verdaderas joyas: E l maestro mi­
rando hacia dentro y el maestro 
mirando hacia afuera. Supuesta la 
formación interior del maestro, se 
le invita' en este 'libro ^ que se 
asóme, vea y observe lo de fuera, 
tomando aquello que por verdadero 
útil, y bueno le conviene y desechan­
do lo opuesto, pero en forma de te­
sis y antitesis, para que se vea 
claro lo que es verdad y es error 
en pedagogía. 

«No es el mejor maestro —dice el 
P. Manjón— el que más sabe, sino 
el que, sabiendo lo necesario, tiene 
el don de saberlo enseñar, esto es, 
de hacerlo ver y entender, pensar 
y relacionar, y sobre todo, de ex­
citar y acrecentar el deseo de apren­
der, unido al inétodo y hábito de 
estudiar y discurrir». 

Frente a la entrada de las Escue­
las del Ave-María atrajo mi aten­
ción una casa de dos pisos con ex­
tensa huertas. Enclavada en lo que 
fue el antiguo convento de la Vic­
toria, donde se bautizaron los pri­
meros moros de la Reconquista, el 
edificio aquel era el Seminario de 
los maestros. 

—Se llama de San Juan y os el 
complemento de las escuelas ave-
marianas. Me dijeron. 

NOSTALGICA D E S P E D I D A 
E n la «bolsa de estudios», tan 

> generosamente otorgada, se veía ya 
ei fosdo. " ' 

Habían ternünado mis prácticas 
en las Escyelass del Ave-María. 

Y una mañana de Mayo —lumino­
s a — s u b í por última vez a los de­
liciosos cármenes arañados por ó! 
paso de la Cruz florida. 

Adiós sentimental con la esperan-

o n i a n a i 

P o r M a r í a C r u z E B R O 
za de recibir la bendición del vene­
rado maestro. 

Hacía días que don Andrés no 
bajaba del Sacro-Monte. 

—Se agravó en su enfermedad. 
¡Lástima de hombre! Sería una pér­
dida nacional. 

Alguien dijo que el día aquel don 
Andrés bajaría a las Escuelas. Me 
senté a la sombra del hermoso olivo 
cabe la capilla Allí hablé por pri­
mera vez con don Andrés. E s decir, 
como queda ya consignado, recibí 
la primera lección de don Andrés. 
Lección que penetró muy honda­
mente en mi- alma. 

¡Ay! aquellos- ojillos parapetados 
bajo las recias cejas blancas! 

Toda alabanza, toda frase de vano 
cumplido y palabra ponderativa 
moría en los labios bajo la penetran­
te mirada de aquel anciano. 

— ¡¡Ya está aquí don Andrés!! 
Gritaron unos chiquillos corriendo 
a su encuentro. 

Fatigadíáimo, se sentó el maes­
tro, precisamente a la sombra del 
olivo donde yo esperaba. Respetuo­
samente me puse en pie. 

Las alegres risas de los niños vi­
braban como música maravillosa ba­
jo los rayos del sol. 

Mariquilla te comiste la alcachofa, 
Mariquilla te comiste el, pimentón: 
Riquitrón, riquitrón, riquitrón... 
Estribillo de los «churumbeles». 

Las Escuelas del Ave-María nacie­
ron en una cueva de gitanos. L a se­
gunda de estas Escuelas se instaló 
en un granero, en nuestra Castilla, 
en Sargentes de la Lora. 

—Muchos de los que nos visitan 
creen que esto es sólo un juego. No 
se detienen a pensar en la verdade­
ra finalidad de estas escuelas. Dijo 
don Andrés. ¥< 

Hablaba despacio, con tristeza 
infinita.. Y •levantándose añadió: 

— a l l á en Burgos se fundase 
alguna escuela del Ave-María... 

L a emoción que hizo correr mis 
lágrimas, subió de punto al caer yo 
de rodillas a los pies del «maestro» 
aquel que leía én las almas, y que 
quizás por eso en la despedida 
aquella trazó sobre mí una bendi­
ción, . . . . ... ... 

No volví a ver a don Andrés. En 
Junio, y ,ya en Burgos, nie llegaron 
malas noticias. E l 10 de Julio de 
aquel año —1923— a las dos y me­
dia de la mañana, en Granada, en­
tregó 'su a.lma a Dios, tan' santa­
mente como había vivido el ilustre 
burgalés, .fundador de las escuelas 
del Ave María. 

Solemnísimas las exequias fúne­
bres celebradas en nuestra Cate­
dral por el alma de don Andrés 
Manjón, fueron presididas por el 
Emmo. y Rvdmo. Cardenal Ben-
lloch con asistentaa de la Excelen­
tísima. Diputaciótl y demás auto­
ridades. 
L O S AMIGOS D E MANJON 

A raíz de la muerte del P. Man­
jón, el ilustre periodista madrileño 
don Juan Acevedo, escribió en el 
periódico «La Acción»: 

«El glorioso iluminado del Sacro-
Monte sirvió a ¿>ios y a la Patria 
con su fundación. 

E n Italia, Francia, Alemania, en 
cualquiera de esos pueblos donde el 
patriotismo no es virtud porque es 
práctica habitual generalizada-, las 
escuelas del Ave María serían las 
fuentes inextinguibles del amor pa­
trio donde las generaciones sucesi­
vas irían formando su espíritu 
orientando hacia la práctica de to­
das las virtudes cívicas y se las 
consideraría como instituciones na­
cionales y se las, rodearía de ese 
envidiable prestigio que suele acom­
pañar en los pueblos que supieron 
cultivar el nacionalismo y cuantas 
instituciones lograron encarnar el 
interés supremo de la Patria. Como 
creyentes y como. españoles, que 
por fortuna conservamos en las lu­
chas de la vida esos dos luminarios, 
debemos sostener, continuar, multi­
plicar y mejorar, si ello fuese po­
sible, la obra culta, y española del 
P. Manjón». 

Y , el señor Acevedo, caballeresco 
paladín de la «noble empresa» como 
le llamó el maestro Azorín, consti­
tuyó un grupo titulado ; «Los Ami­
gos de Manjón», destinado a perpe­
tuar la obra manjoniana, procuran-
do\la multiplicación de sus escuelas. 
UNA F L O R S O B R E UNA TUMBA 

E n su día, el Excmo. Ayunta­
miento y la Excma. Dipaatación Pro­
vincial de Burgos tomaron impor­
tante acuerdo: rendir homenaje al 
ilustre ' pedagogo burgalés Padre 
Manjón, con motivo de la imposi­
ción de su nombre al Grupo escolar 
situado en la calle de Salas. 

Acogido dicho acuerdo con' espe­
cial devoción, la Comisiln organi­
zadora, integrada por destacadas 
personalidades, recibe a diario ad­
hesiones y aplausos. i 

Conmemorando el fallecimiento 
del ilustre pedagogo burgalés. y du­
rante el pasado Julio, en D I A R I O 
D E BURGOS han venido aparecien­
do magníficos trabajos periodísti­
cos. A ellos —humildemente— vie­
nen a unirse estas «remembranzas» 
escritas baje emotivo fervor, cual 
florecilla campestre deshojada so­
bre la tumba de un venerado maes­
tro. 

1 

NO sé si esta palabra ha sido ya 
admitida en el Diccionario ofi­

cial, tan predigo en estos tiempos 
en neologismo. ¿Qué es ajustar? 
Del latín "ad" y "justum", sigTÜ-
fica arreglar o sujetarse a lo justo 
o debido, o a norma o pauta deter­
minada. Les ha parecido quizá de­
masiado poco ajustar y han queri­
do dar más fuerza a la palabra. Al­
go así como si el hacer justicia nos 
pareciese poco y quisiéramos hacer 
rejusticia. 

En realidad, la palabra reajuste 
es un eufemismo, en nuestro tiem­
po. Es una manera vergonzante 
dé decir que se van a subir los pre- 'íMmmSk. 
cios. No se quiere decir a la gente 
que se van a encarecer y se dice 
que se van a reajustar. Y hemos de confesar que 
en esta carrera de precios no se ha hecho hasta 
ahora ningún reajuste para abaratar. 

Hay que reconocer que, en los momentos difíci­
les, es peligroso ofrecer la verdad desnuda. Pero 
este escamoteo de la verdad podría hacerse con 
más claridad verbal: ¿Que hay que,subir el pre­
cio de las cosas porque la moneda tiene poco po­
der adquisitivo y la producción de la que necesi­
tamos para subsistir resulta cara? Pues decirlo 
francamente, ya que no nos queda otra remedio 
que admitir la verdad. Ahora bien, sin ajustar 
ni reajustar nada. 

Encubrir una realidad con una. palabra es un 
medio ineficaz para convencer. ¿Por qué está ca­
ro esto? Porque no puede estar barato, por mu­
cho que nos esforcemos en reajustar. 

Alguién, sin embargo, pensará que es un con­
suelo saber que unos hombres beneméritos tra­
bajan por que no aumenten de precio las cosas 
y que estos hombres, para justificar su trabajo, 
llamen a esto reajuste. 

De incluir él Diccionario oficial esta palabra, 
¿cómo podría definirla? Pues algo así, o dé un 
modo parecido: "Reajuste. —• Procedimiento para 
que las cosas suban de valor en el mercado -
Cuando la carestía no tiene remedios hay que 
ponerse a reajustar. Y lo grave es que, por mucho 
que se reajuste, el consumidor no encontrara so­
lución para que su presupuesto no se resienta,. 

Y a tenemos el agua posando en unos vasos 

comunicantes, en ellos vemos que el agua busca 
naturalmente su nivel. Sena un insensato el hom­
bre que qxiisiera rea justar, este agua. Está así por, 
que no puede estar de otra manera. Y es triste 
que la economía privada no tenga recursos pai.a 
reajustar su presupuesto. Se dirá que puede res. 
tringir sus gastos. Mas, ¿qué hará el que los haya 
restingido al mínimo y no pueda economizar sin 
riesgo de perecer?... 

"Déjeme usted que le ajuste las cuentas, deci­
mos cuando no estamos conformes con la factura 
que nos presentan". Y esto es claro, lo de ajus­
tar, pagar lo que es justo. Mas ahora el que no 
quiera o no pueda pagar dirá no que quiero ajus­
tar, sino reajustar. Palabra dilatoria que puede 
darle un respiro. 

En las épocas graves se imiponen sacrificics, 
Esa .frase que se popularizó en las últimas gran­
des guerras, cuando los gobernantes querían jus-
tificarse: "Hay que apretarse el cinturón". Mas 
en el río revuelto de los reajustes hay siempre 
quien en vez de apretarse el cinturón le suelta, 
porque se le há quedado pequeño. Que en un rea­
juste no es cosa de que pierdan todos. 

Lo evidente es que la ciencia fracasa ante la 
realidad. Que las fuerzas económicas que actúan 
en el Mundo se han hécho tan complicadas que 
no hay modo de ajustarías a unos principios y, 
en este trance, los economistas tratan de reajus­
tarlas. Mágica palabra en virtud de la cual la 
carestía no es carestía sino reajuste. 

mmmmmmmmmsmmmmmimmmmmmmmmmmm 

P e r f u m e r í a s 
en agradecimiento a Ja atención dispen^ 
sada por el público con mbíivo deJ 

A N I V E R S A R ! O 
confinuarán hoy, sábado, obsequiando con 

a fodo comprador. 

Plaza José Antonio, 2. Queipo de Llano, 7 

Antena de Madrid 

U lo ü alte ¡ p en ti i i n l l i l is 
Un considerable avance en la protección escolar de España 
M ó n u m c n f o s d e Madrid", valiosa aportación a la bibliografía de la ¡i 

TVCádrid. — Crónica especial de 
"Argos". Prohibida la reproduc­
ción) . 

Ciudades, villas, aldeas, hasta 
el últ imo r incón habitado por el 
hombre, figuran clara y detalla-
daníente en el "Mapa Oficial de 
Carreteras" que acaba de editar 
la Secretaría Técnica del Minis­
terio de Obras Públicas. Compren­
de también los ferrocarriles y to­
dos los. accidentes geográficos 
(ríos, lagunas, embalses), así co­
mo todos los datos de interés que 
puedan servir de guía al automo­
vilista: pasos a nivel, tramos de 
carretera accidentados o en obras, 
surtidores de gasolina, fuentes, 
hosterías, refugios, iglesias, mo­
numentos, parques nacionales, 
etc., etc. 

En la modernidad de la impre­
sión en colores y en el sistema de 
la guía, a base de un plano gene­
ral esquemático y de 84 hojas de­
talladas, nada tiene que envidiar 
a las mejores guias de carreteras 
impresas en el extranjero. Para 
que sea m á s completa, se inclu­
yen también las señas internacio­
nales de circulación, los distin­
tivos de los vehículos nacionales 
y extranjeros, las distancias en­
tre capitales y las listas de aloja­
mientos y de aduanas con sus cp-
rrespondientesde otros países. 

. Ha colaborado, en los trabajos 
de dibujo y reprodución, según los 
sistemas m á s avanzados, el Ins­
tituto Geográfico y Catastral, y 
ha puesto en la obra todo su i n ­
terés y toda su técnica la Direc­
ción General de Carreteras. Por 
todos estos motivos, el mapa o f i ­
cial reúne a la vez las m á s exi-
bentes cualidades técnicas y l a 
orientación m á s exacta, ordena­
da y perfecta'para los automovi­
listas nacionales y visitantes de 
fuera, unos y otros cada día más 
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numerosos por las rutas de Es-
p'aña. i 

También el Ministerio de Edu­
cación Nacional ha publicado, por 
vez primera, en un grueso volu­
men, una memoria minuciosa de 
lo realizado en nuestra Patria en 
materia de protección escolar y 
asistencia social al estudiante. 
Comprende este "Anuario Gene­
ral dél Curso 1958-59" la relación 
detallada de becarios del Ministe­
rio, Sindicatos, Juventudes, SEU^ 
Cuerpos armados, Renfe, Previ-' 
sión, Administración Local y Mu­
tualidades del Seguro Escolar. 

En el preámbulo de esta inte­
resante publicación, la Comisaría 
General de Protección Escolar ex­
presa "la satisfacción por los i n ­
negables avances conseguidos, en 
estos últimos años y la preocupa­
ción que a todos ha de- ofrecer la 
comparación entre lo ya alcanza­
do y el inmenso camino que toda­
vía queda por recorrer para que 
las proporciones de esta obra res­
pondan, más adecuadamente a 
nuestros postulados doctrinales y 
a las , necesidades actuales de Es­
paña". 

En este anuario de protección 
escolar no están comprendidas,! 
creyéndose que serán objeto de 
otra publicación aparte, las im­
portantes ayudas a profesores, 
graduados e investigadores, con­
cedidas por el Ministerio de Edu­
cación Nacional, Relaciones Cul­
turales, Investigaciones Científi­
cas y Fundación Juan March, así 
como otros natables premios y 
estímulos para los altos estudios 
y las investigaciones científicas 
que tan poderoso impulso es tán 
recibiendo también desde hace al­
gunos años. 

muchos y las reseñas de varias eg-
t a tuasy conjuntos arquitectóni­
cos, como la de la Reina Goberna­
dora y el nuevo Ministerio del 
Aire. 

de 

LA D I R E C C I O N D E L 

La rica bibliografía dedicada a 
la Villa se ha enriquecido con el 
libro "Momentos de Madrid", es­
crito por don Francisco Baztán, 
funcionario municipal jubilado y 
apasionado erudito en temas ma­
drileños. La impresión la ha rea­
lizado, con el esmero y, arte que 
le son característicos, la impren­
ta municipal. 

Lá historia de Madrid ha mo- ' 
vido la pluma de ilustres cronis­
tas, desde "Historia de la an t igüe­
dad, nobleza y grandeza de la 
Villa", de Jerónimo de la Quinta, 
hasta el "Elucidario", de Ramón 
Gómez de la Serna. El aspecto 
monumental había sido especial- , 
mente tratado por Rincón Lezna- j 
no en 1909 y por el conde de Ca­
sal en 1941. 

Ahora, el señor Baztán hace 
una nueva y valiosa aportación 
al catálogo de monumentos que 
embellecen la capital de España, 
aunque, en opinión de algún ce-j 
loso cronista, aún no es comple­
to, pues faltan las fotografías de 

DE BUDAPEST 
ante los cientos de cartas 
e iiinuiurrabies llamadas 
telefónicas que recibe pa­
ra que esté colosal circo 
actúe en dicha ciudad, 
tiene el agrado de poner 
en ccnocimientc de todos 
que por la Comisión de 
Festejos le han sido con­
cedidas las mayores faci­
lidades y este importante 
•circo ac tuará durante las 

proxiinas 

CON E L L O 
LA D I R E C C I O N D E L 

da por contestados a to­
dos y agradece el interés 
con el que ha sido acogi­
da en toda la provincia la 

presentación de este 
MAGNIFICO' CIRCO 

Pid, 


